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-A.IV3MO  ^SISL^SLI S. Paulo—Quinta-feira, 0 de Novembro de 1884 

Eleição (íentl 
União Conservadora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director du UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
aeleiçío geral de I." de Dezembro. 

São elles : 

!.•  DI8TRICTO 

Dr. Antônio da Silva Pi-ado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.'' DISTRICT0 

Di*.  .Voaqfiiiiu Lopes Chaves, 
fazendeiro, residente em Taubate. 

3.° DISTRICTO 

I>r. franclaoo de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DI8TRI0T0 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va. advogado, residente na  capital. 

5.' DISTRICTO 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.° DISTRICTO 

Dr. Ignaolo 'Wallaee da Ga- 
ma Coobrane, engenheiro, residente 
na corte. 

7." DISTRICTO . 

Dr. L.ulz SUverlo Alves Cruz, 
advogado, residente em Campinas. 

8. DISTRICTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado,  residente no Rio Claro. 

9.° DISTRICTO 

Dr. D e I fl n o Pinheiro de 
Ullicm Cintra, fazendeiro, residente 
em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nâo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
spciedade,  interesses que devem merecer 

nas actuues circumstancias, e de preferen- 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos dJadflos que ntto forem 
indiflerentes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa prograinmas c recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçSo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questão que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tâo profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 

geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIãO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 

desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Prosidonte 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO, 

RODRIGO A. DA SILVA. 

Lida a uct* ilii «.mft.) anir.(j.ii)mitB, » ««ndu 
vad», paBico » iMrctHlo u   u- o •tttfiiiata 

EXPEDIENTB 

pg-. 

Vi "> 

Offloio   d» governo   Jn  provinaiH, «otrunaninando 
l)OS II.I.. daBÍg.iu'ift » uuliga aitu d» R. !  .,,.,. p.ra a 

nortu na Sa —Ial«i- du 

SS. AA. os srs. Condo o Condossa d'Eu e 
seus filhos chegaram, houtem, as 2 X da tar- 
de, á Lorena. 

SS. AA. partura, hoje, as 11 horas da 
manhã, dessa cidade,  com   destino á capital. 

O trem especial fará uma parada na Ap- 
parecida, o chegará á estação do Braz, uesta 
cidade, cerca das 5 % da tarde. 

totiauçio da intua ei ..t r >; 
radt. 

— D) oi«»ran, rgWtivftunintn aoa vigias noasmiarioa 
is linhas do bon 1B, UCI «ru.aí^anlci d.m mus, o nvin- 
do cjiie ■ aam»ta iiidiqoa ou logarm qas mu. exi- 
K«i"i-ii'oa —A' ci>ajDjisi,io de obrax. 

—liem, du vigário do Brsi, paiindo danignavlo de 
losal para furm^io d» moza eUitoial.—S ilioiie-ae 
do governo p^cvinoial. 

—BalattMtH do precat^der du «amara, do me» de 
Siitoiubro lindo, «om 41 d. oumintoa, dutnooatrando 
o «aido ilo 3 8Í8Í946 -A' «ommiutío ds conta». 

—Idom do adojiniatrador do mara&do, demunatruu- 
do o Hnldo  do l:2g4$384 —A' aaraniissSo do oontaa. 

— Offloio do administrador do mareado demoas- 
trando a dospata da 439$400 feita imjuoilo esiaba- 
lesimeuto,—Aboaa-ae a qauntia pedida. 

—Idom, de FranoUao Fifrreira de Moraes e Bene- 
dioto M .rtiii,'i do Siqueira, pedindo que »eja lavra- 
do «ontraolo, para sua prupost», qae foi aaeita na 
•esuSo paíeada.—Ao eugenhiiro a á o-:mmi ao de 
ubran. 

—Kena de Franoinao Xsvier du MaUál Sillea. di- 
versos serviçcn, na imporlancia de 527|500.—Pa- 
goe-te. 

—Ideai, do Frannisao GalvSo de Almeida, divareoa 
teruioos, na impurlanoia de 477$300 —Pagoa-«e. 

—Ut|qiier;m<iDto do Niooléu PaduK, pedindo pro- 
videncias ánariin i)a deaspropriaçío do teireno de oaa 
propiiedade.—Ao advogado da tamara para proaeder 
jadisialmente. 

—Conta do gerente do Correio Paulistano, pnbli 
oaçS i9 feita» no moi da Outnbro fiadu, ua impurtan- 
•ia   de  135$7õ0—Pague-se, depoia   de  examinada 
pelo oontador. 

—Requerimento da Raphael Romano pedindo pa- 
gamento de 1:500$, da primeira preetaçSa do ciu- 
oorto qoe f,>z na ponta da Mtóoa —Pague-se, depois 
qoa o engocheiro oxaminar o serviço. 

—Conta da Ferreira dos Santos, Paiva & C, da 
uma lata de furmioida, na importanoia de 7^000.— 
Pagne-se, 

SEGUNDA PARTE 

1'ARECEItGi   OS COMMISsOEd 

Di da datas, oouoedendo ao dr. Thaiphilo Dias 
do Mesquita e out"os, diversas datas na Moóaa — 
Approvado. 

—Da de jootiça. sobre o podido qae fjzem divsr. 
POS locatari s de kioaque», para qu» sejam os mea- 
mos oousiirvados abertos durante a nouta, é de pa- 
recer que aeji o pedido indeferido.—Approvado. 

-Da mesma, indeferindo o requerimento em quo 
Antônio Joaquim da Silva reolam» contra a oolleo- 
ta d» sua alfaiataria —Approvado. 

—Da me»ma, indeferindo a roolamaçío de Pedro 
Mei, sobre lançamento de impostos.    Approvado, 

—Da mesma, indeferindo o pedido qae fei a Com- 
panhia Ciirris de Ferro da S. Paulo, para transferir 
a estrebaria existente á ladeira du Mercado, para o 
aterrado próximo á ponta.—Approvado. 

O Uuruo Ilemnaiin 

—Sr. Von Sahnob, dissa em tom paootapado, a 
j seu ministro de Estado, o príncipe n-gont» de Lip- 
Lip-Scl (»nh»«»en, «r. Von Sehnob, eatoo extrama- 
iiiaute porplex. desde a munhl. 

—Voi>«ii Altitxu Sfrenissima aorprebendo-nin I 
respoudBu respidtussiaonta o oonda Von Sahnob... 
Vosaa Alt'Z» tem tal reotidlo do julgamento qoe, 
de ordinário, resolva, á primeira vista, as mais eom- 
plioadas situações. 

—Lieongeaoa-me, Von Sahnob . MJK dovo dizar- 
vos o quo me iocommoda, sendo dover do soberano 
desabafar-se paraoomosau «befe da gabinete, Que- 
ria reaompansar dignauianta o illostra viajante 
Raquolmollar que esti. como H.'.-ih. ds volta am 
iiiioha capital, ha uito dias, depois de admirável 
viagam rio exploraçío á Afrioa Central. Penso qoe 
devaria cfreraoer-lha, ao menos, nma tabaqoeira 
«ravojada do diamantes ; ma*.... o estado de noi- 
saa serenisaimas flnanças esti longa de ser natia- 
fastorio... 

— Ai de mim t interrompea o ministro levantan- 
do triatoroento os olhos para o céo, e eu taoho oio- 
coeota e um intzss da venaimantoi atrazad)! I 

Ao ouvir eate tímido mas importuno protesto, 
o prinoipe regente de Lip-Lip-Saboeanhausan tanto 
fraezin ' n «abrolhos qoa desarranjoa a peruca. 

Sr Voa Sohnob. disso o prinoipe em tom da osraa- 
gjdora magesíade, flz-vos «onde. Sabeisqno, segun- 
do ta leis vigentes am meu prinoipado.ningoem, desde 
que eslej* regtilarmsnta titulado, póie ficar priva- 
do de nobezii, quor tonha eomreettido crimes, quer 
seja «ooLeuinado á morls., E' por isso qoe, máo 
graio men, daixo-vos o titulo da «onde, do qual voa 
torna indigno a vossa gananaia. Tomo-vos, unisa- 
mento, o eordào ds minha orJetn. Daqui por diante 
nâo sorai» maia que om simples commendador... 

— Pordoae-oio, lerdoao-ose, Alteza I balbosiou o 
desgraçado ministro, 

—Veremos itao, si mo derdes om bom sonaalho, 
SinSo — voa reduto artlia.nl. 

O eende Von S«hnob abysmou-se em reflaxões. 
Teve, ao principio, vontade ds propor ao prinaipe 
oonvidar para jantar o viajante Rjqm-lmullor. Mas 
logo depois Caloalon jodioiosamenleque, em palácio, 
muito e muito se aborreceriam todos com a rheto- 
rioa de orador de tanto fôlego. 

Procnroo, pois, ontra cousa, e terminou sngga- 
rindo ao príncipe a idáa de fazer iucognito nma vi- 
sita s seu ssb.o enbdito. Essa viaits honraria aqoel- 
le em extremo e nSo custaria «iqoer um thaler. 

O prinoipo ficou tSo satisfeito com tal idé« que 
resolvau fsz^r a visita nessa mesmo dia, E, «orno 
era demasiadamente myopa, ao aahir, torceu o na- 
riz do aon-ie Von Sahnob, temando-o pela aldrava 
da porta. 

to ao senhor, aocrescanton graoioeamente, vultan- 
doia para o general inglei, Já fea «oaha Ma 
um posto no jardim zoológico, nom«iu-o diraotor 
desse aatabaleoimentu, a, ao mesmo tampo, faço-o 
burlo. Sr. Herrmann, eis a voaaa oomeaçle. 

B, ainda fallando, extendon ao general uns papel 
dobrada em quatro folha*. O (eneral prf «n-e OOB 
viulencia, deu um grito alegre • agudo, enflon de 
um sooco o ohapeu da plnmas pela cabaça e, ■'am 
«d polo, colloooa-«e atrai de nma estante da livre*, 
emquantu o profesBor Kiqoelmuller gritava oom voa 
e^pavorida : 

—Oh ! Men Deus I Espero Vossa Altesa t Vu**a 
Alteia ae engana... Harrman nlo é homem MM am 
chimpanzá I 

—Qoa mtitna entto a nomeaçlo I axalamoo e 
príncipe regente presipitaado-ae para o maeaoo. 

Mas este, amedrontada pelo movimento brasee, 
desappareoaa pela janalla do corredor e, n'um fe- 
char d'olhaa, subia ao t«)hade. 

Fei preciso mais de um quarto de hora para foier 
voltar a li o soberano a quem a íudignaçto causara 
am cria* nervosa. 

—A nomeação I... a nomeaçlo I bramia elle após 
hiw r recobrado os sentidos. 

- Sooegue Vossa Alteza, balbuciou o profeMur. 
Com certeza Herrmann foi ao Jardim Zoolugiso, 
que é aqui perto, e onde ji o levei doa* V*SM d* 
carro para mostrar-lha soa* futuro* «ompanhei- 
roa... Só peço á Vossa Alteia dei miautM para 
trazel-o, 

E sahio oorrendo sem ter mesmo tampo d* pôr o 
chapéu. 

Quando chegou ao Jardim Zoologiao estavam to- 
dos prezas de profunda «onsternaçio, Foi, «001 
offoito, para ahi qoe Herrmann *• dirigira, imme- 
diatamenta. 

Gomo era natural, pegarama'o pele peseoço • o 
lavaram-a'o logo ao direetor, o veneraval «r. Pem- 
puohniek. Faça-se idéa do duloroso abalo que sof- 
freu eate ao easontrar, nas mio* do maeMo, a no- 
meaçio de Herrmann para o oargo de direetor, qa* 
elle Pompaohniok servia, ha tantos annos I 

Quando o professor Raquelmuller surgio ae ga- 
binete do direetor, deparou com e *r. Pompaehaiek 
cabido u'uma poltrona, entra os empr^adoa 
assustados. Herrmann, de pi por detrás delia, ea- 
tregava-se a uma caçada phreaetiea aos eabellos 
do pobre homem sem que elle tivesse força* para 
protestar—tio ralado «e aehave pelo golpe inM- 
perado. 

TERCEIRA PARTE 

INDICAçSlS 

CIAM A11 %. MLT^II4;i<>Ai. 

SESSÃO ORDINÁRIA   EM 5 DE NOVEMBRO 
DE 1884 

Presidente — Dr. Rego Freitas 
Secretario—Costa duimarãtis 

Ao meio dia, foita a shamaiia, eomparo^om os srs. 
vereadores Rego Freitas, Rapbaal de íiarro», Baruol, 
Luiz Ferreira, Nianláu Quoiroz, Cuntinhu Sobiinbo, 
Gabriel Franzen, Ribeiro da Lim . a Lopes da Oli- 
veira, 

Ha\endo numero legal, abrio-sa a sestSo, 

FOlflST etn 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo   «Io   mcbebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

t7M  OAAMjAi   DE  FAMÍLIA. 
XIX 

CONSKJUENCIAS Dl UM TIBO 

(Continaição) 

Jaeques Vernier tinha deslarado que nlo diria 
kada. 

Per mais qae o juiz preparador o interrogasse, 
que lh# fallasse som brandora, com severidade, que 
experimentasse todoe os maios, nada «onseguio. 

Toda a habilidade do juis, a o seu ardil, encon- 
traram o indiciado inabalável. 

O que fazer «ontra om silencio syatematiaof Na- 
da. 

O jni> «ssbon, reeoahesendo-se vansido. 
—Ahi ha algum mystario, continuava alie, a pen- 

sar. 
Entretanto, teve de renonaiar á esperança de o 

penetrar, 
Conelnide o processo, foi «ate remattido ao joizo 

■ ■III ■—t—     I — —— A— V.pni.p   tni    nponnn.i a.ÍA      . .nm — .U^f.l.W.,    .—.^— .-    .».—■—• r- ** —-^i     —   -— — 

paroaau peraata a jory de Cdte d'Or 
A adéasaçlo do miaisterio publica nlo foi moito 

terrível; e a advogada do aaaassdo dafaodao o seu 
elieata com calor a eaaviaçlo, e ao meimo tampo 
oom moito taeto. Apoiou-se, «soMialmente, n'ama 
aarta de medico de Noisy-Iss-Monte, declarando 
qaa a Coadosaa ds Solaura, aatsvs debilitada e qae, 
se* sua morta qaa asgaia da muito parto o tiro, 
ale podia, todavia, ser-lhe inteiramente attriboi- 
da, viste como o ferimento no hombro, nlo tendo 
tosado am naahum orgle essencial i vida, alo ara 
aartal. 

O jory raMahaMU airaam^taasiss stteaaaates. 
Jseqaw Vernier foi Mademnada a einso aaaos da 

falia. 
XX 

n VOSSB  BIMBA  ?!' BA 

DipeU de BBa.ii»^» 4« deai meiM, o Cead» U 
i 

Soleore ohegou a Calouttá, oscala do paqnete Ville 
du Havre, antes de coctinnar a sua viagem para 
Saigoo, porto do »ou doatino. 

Calauttá i a capital da província de Uengala e da 
índia ingleia E" uma granda cidade que i;ã, tem 
manos de milhão o meio de habitante», oomprehan- 
didos os indígena^, que compõa pouao mais de üuas 
terças partes da popolaçio. 

A cidade, propria.aent t dita, ou b irro do gover- 
no, que é hoje habitido noioameote por Europens, 
foi conatraida no principia du saoulo XVII na mar- 
gem esquerda do Hong.y, braço ocodantal do Gan- 
gas, e próximo a om* narosta immensa, que foidn- 
rante moito tempo o abriga dos tigres o outros ani- 
mas» ferozes da lodia, sem coutar as serpentes de 
todo o tamaoho, qoe pollaUm nessa bella pais do 
sol e das fl lea onde a qstorsta i pródiga das suas 
maravilhas, 

Nas ruas largas s rscUa alinham-iia casas eona- 
traiu"* da tijolos  e  qua>i   todas   da  arcfaltectara 

Por toda a pftrte IOJJS vastas e bailas; porque 
Calouttá ó om dos mMores entrepostos do eommar- 
oiu do mundo. 

Graça» ao conhecimento que tinhü da liogoa in- 
glesa, o aonde nlo se achou completamente como 
estrangeiro, quando chegou a Calcotti. Foi morar 
com o seu criado em um hotel próximo ao palácio 
do vice-rei. 

Era apenas tompjraria essa morada, atá encon- 
trar uma casa convenient» para alugar. 

Sim difflsuliiada encontrou essa assa, Era uma 
linda qnints, ás partas da cidade no lugar habitado 
pala melhor gente, porque ali só havia aí.sas apra- 
sivsis, procuradas, prinoipalmanta, pela gente mais 
importaoto da cidadã. 

Como todas as ootrss, a casa alagada polo conde 
tinha nma varanda msgniBca. 

Na   frente   tinha   om   pateo   quadrado,   fechado 
nnr nm  nnrtXn A.   nnn fnndfl». nm     iarHim    .1.-.    «..-« 
de mil metros quadrado», "om algumas moutas do 
arbustos e rico om fldros das mais bellas da fluía da 
lodia. 

Os altos muros qae cercavam o jardim ponham 
a casa ao abriga das tentativa», naqaalla ép ea 
asasz freqüentas, da* Thogs e dos ladrda«. 

Quatro dias depois da chegar a Calca ttá, o coada 
instailoa-se aa sua qaiota, som saber quanto tempo 
so demoraria ali. 

Sempre absorto no* ««as pensamento;, era an- 
tas o ariana da qae elle quem aiaponha de tadu. 

Joio tinha reMbido s» iaatracçSas da Condasta 
de Saleure e qaeria mostrar-se digno da misalo 
da cooflanga qua lhe tinha sido dada. 

Tomou dais criadas, marida a molhar, qae o sca 
so deparoa-lbe. 

O hamem era inglez e eoeheiro, a molhar era 
franoesa e cozinheira. Foi um verdadeira ashadi, 
parqae   era  jaslameate o  que o  ar,  eoade  preei-, 

Do s». presiòente, indicando que, em rogosijo á 
ohegada, nesta capital, da Serenissima Princesa 
Imperial, do seu Aogosto esposo o dos Príncipes 
Imperiaes, a câmara poça aoa aaus munioipes para 
quo iUutuinotn a froola da suua casaa aa nouto da 
chegada o na rogointe, iodo a oanüira, enoorporada, 
oomprimitníar SS AA.á giro do Norte —Aptirovado 

—Dos srs. Nisolán Queiroz a Ribeiro da Lima, 
para quo se manda assentar gaias em toda a ex- 
tonsüo da roa do Seminário. 

O ar. preiideata propõe, om additamanto, qua 
sejam tamb' m oollooadas guias na rua Alegre á 
aomoçar do Rink, ato o fim da rua do Seminário,— 
Approvada a indisaçlo com o additainonto. 

— Do ar Biruol, para qne oom urgência, se man- 
de apadiegulbar o largo de Palácio desde o largo 
do Moreadinho até a entrada do Palácio do Gover- 
no — Approvado. 

—Dos srs. Franzen, R. de Lima a Nioolán Quei- 
roz, para qu se repreaeute aos pudores compoten- 
tes afim de quo «oj-im calçadas as frentes da antiga 
oaaa da Rolaçlo, do Quartel, da Cavallariça á rua 
do Trom B do Seminário da Gloria.—Approvado. 

-Dos srs. G. Franzon, Cantiabo Sobrinho e Ba 
rnol, para que a câmara, reservando o terreno in- 
dispensável p.ra passeios, uai ruas do Braz e Li- 
bordado, ooucoda aos proprietário o terreno exaa- 
dante, com a condição do ajardinarem os terrenos, 
fazendo os passeio».—A' csmmissSo do obras 

—Du ar. Baruel, para que o largo do Meraadinho 
seja   denominado    Largo   do   Tbeaauro.—A' som- 
miKsão de obras. 

Levantcu-ss a íC.  iu i l hora da tarde. 

••T». 

A aooiedado ariaticratioii «ouba logo, que o Conde 
de Soloure, fr.ncoz riso, cuj i mii e.a niaa priucesa 
russa, tinha chegado a Calentti e que morava na 
quinta Patrick, qae tiaha aturado por tempo inta- 
linido. 

O conde, então rocabao aumoros»* visitas; reto- 
beu a todos com afiTabilidade e provou aos quo de- 
«ejavam eonhacal-o, que era um desses gentleme* 
distinetos e elefantes, 'po pai toncem a essa alta 
sociedade parisiense, m qo ■! muito so falia, e bem, 
tanto em C .icuitá coino alhuros. 

A grande tristeza do conda qoe revelava que 
algum profuudj pesar o minava, aogmentou ainda 
mais o grande interesse que tinha inapirado logo ao 
shegar. 

Em C ilouít I como em tid-.s us eidade; coloaiaes, 
quer sejam ioglezas, frsnoeía», haspanhalas, ou 
hollandezas, a gente á muito hospitaleira; cam- 
prehendau qua o jjvao Oivalheira francas tinha Idi 
prueurar distraoçSas em Bengala s todos peruavam 
em lh'as ministrar. 

Foi convidado para jantaros, ie«epçde-i, festa». A 
despeito dos sea« gostos caseiros, da sua repugnân- 
cia a apparecer,da contrariedide que sentia por ter, 
sem o quorar, attrahido sobre ai a attençlo, nlo 
pâde deixar de açoitar alguns dassss convites, que 
repetiam-se constantemente. 

E' verdade que Joio o instigava nm pouao. 
O   mesmo vice rei Convidava-o para as suas fes- 

lae. 
Em toda a paria onda >.pparec!a o conde, som es- 

forço, bri hava pela sua diatinoçSo, pela» suas ma- 
neirus, pela sua elegincia inimitável, pela sua rara 
e solida instiucçSo e pelo anc-mto da sua pslavra. 

Em muito pouco tempo torooo-sa o herda da co- 
lônia; nlo havia na cidade uma cisa rica em que 
nlo se fallasse nella. As senhoras inglezas o eleca- 
vam ás nuvens o todas o» personagens altamente 
collocados, qoeriam ser seos aoiigos. 

A pouco e priuãi', upõroü-se um» iHver à >. O coa- 
do, certi;ii'at.i. nlo esqneaia, mas o soa humor era 
menos sombrio e elle parecia monos absorto na» 
suas idéas, Não era mais como um corpo sem alma. 

O fiel criada via com prazer o sea caro pátrio 
animar-se o, por assim duer, renascor. 

-Toda vas bem, dizia elle de si psra si. De«:di- 
dam nto, ha de ser nas distracçSes que o sr. conde 
ha de a«har o remédio para o seu rosl. 

E sem e eommuni?ar ao pátrio, já tinha eseripto 
doas cirlas á Coniessa de Solearo, qae nlo se de- 
via raeebir. 

O coada   também    tinha   oecripio a sua mii uma 
earta   no   dia   itiesma   em  qas chagou a CiUnttá e 
outro pouso dias depois. Esperava ama rsep^sta. 

Uaa miahs, sntrega-am-lhe duas eartae 
No  enveloppe   da  uma «onh aan a letra da mii, 

sem notar que e«tava nm pouso tremula. 
O enveloppe da outra, que estava tarjada de preto, 

trazia a letra de Pedro Valantki. 
O qoe tigniteava uso f Porque MM loto I 

Nida podo dar idáa do pasmo, da alegria quo 
sentiu o viajante Riqaelmollar, ao ver, meia hora 
depois, entrar aubitauieoia por seu gabinete o prm- 
»ipe regente Rápido ergaen-sa da grande poltrona, 
atraz de «ojo ospaldar a Alteza distinguiu outro 
personagem, todo vestido de vermelho, eomo um 
general inglez e tendo na cabeça om nhapio d* 
plumas. 

- Ah ! senhor ! disse o professor ourvando-se até 
o chão, movimento que o general inglez imitou em 
seguida. 

Mas o principe ergueu-o logo dando-lhe forte 
aparto de mio. 

Depois, sentou-se, e ouviu, durante uma hora, 
com vivo interosse, a narraçlo das viagens, das 
aventuras do professor Raquelmuller ; 

—Os negócios de Kstado me chamam, disse »lle 
levantando-so, afinal... Ma» eu volto amanhã sem 
falta para ouvir o resto. Trar.vo<-ei, então, o di- 
ploma de gran-oruz da Estrolla do Lip-Lip. Não 
admirei» si, com o diploma, nlo vos cffereço uma 
veuõra de b ilhantes ; não é o u^-o I Dizai-me, ago- 
ra, oaro profes«or, o que devo fazer por vosso com- 
panheiro de viagam ? 

—Qae conüianheiro ? interrogou o explorador, 
-Pois o-te.., rosponoao o prinaipe apontando 

para o gannral inglez. 
—Ah! Harrmann ! meu valente Herrmann ! nlo 

me ahandonou, com effoito, dosde a África „ Pois 
bem! oonoeda-me Vosaa Alteza um logar em sen 
«■íreniaaimo jardim zoulegico : á o qne mais lha 
eonvirá. 

— Rata bem !   disse o príncipe regente, a retirou- 
se   acompanhado   reapsitoaamente pelo profassor 
pelo   general   inglez,—esto   caminhando   atras   de 
Raqualmullnr   e saudando todas aa vezes que o sa- 
bia saudava 

-Cá está ella 1 cá está ella I gritou o professor 
Raquelmuller entrando em «asa. 

E, triumphante, entregou ao prinaipe regente a 
nomeaçlo readquirida. Mas a prinaipe, fltando-o, 
disse am voz sumida : 

—Eotretanto, a nomeaçlo de aada vale... Bsqne- 
cera-me de que também fizera barlo o vetse «hia- 
panzé... O barlo Herrmann lá está iaseripto ae li- 
vro de ouro de minha nobreza, a, segando aa lei* 
patnas, á impoBsivel, radicalmente impossível apa- 
gar ou riscar o seu nome. Qae vergonha I aoaádo 
a Europa souber disto I... J 

E ate agora o conde Von Sohrroh procura deida- 
menta nm meio ds safar-se de situaçle tio intrin- 
cada. E o melhor é que o príncipe dMlaren-U» 
que—si nlo enauntrasss soluçlo, dentro de nai* 
oreve praso possível, tirava-lhe a pasta da miale- 
tro de Sitado, sem psgar-lhe, bem eatendide Mtá, 
os celebres cinaoenta e nm mezes de atraiadoa. 

Quanto ao barlo Herrmann, metteram-n'o »>- 
mas nguag-furtadas 1 

GASTON VASSY. 

No dia srg rinte, a nma hora, flel á pro i essa, 
voltava o prinoiofi do Lip-Lp-Sohcenhausem. COíLO 
na véspera, rth' u o viejante e o companheiro no 
gabinete do trabilho. 

—Sr. Riqualruoller, disse am tom nobre, eis o 
vosso dirimia da grsa-craz Tenho ainda mais o 
pra2ar de vos annnnciarqucaslaes feito sonde. Quan- 

Saria Rayinuala qae tfria morrido, ou seria -. a 
criança i 

Não pôde doixir de esírameoer oom essa idéa. 
A criança mortal não era isso o qurt elle dese- 

javi 1 
A carta da con lassa foi aprimair.i que elle abrio 

Comiçava por o ■!..-. palavras ; 
«Mau filho, meu caro filho, von morrer I> 
Elle dou um gfito de dâr e cairo era uma eadaira 

Foi Só no fim d. nm longo qua-to de hora, depois 
de ter chorado, que pôde reeonuçar a sua leitura. 
L»a, com os "lhos cheios .Ia Ngritaaa, Uremulo e 
quando chegou ás ultinus palavras : A^eus, adeus I 
rompeu em soluços dilacarant>,8. 

Eatava acabado. Ag.ra estava ella «d no mundo. 
Quanto maior a mala profunda paroaia-lhe agora a 
sua desgraçai 

Na osrta, a sus ml! dizia-lhe : 
« Alguns dias depMs de dar á Ia* a criança, deu- 

sea   liberdade   a   Raymunda    Só   Daus sabá para 
onde ella foi   Bspsro porém quü nano*   mais ouvi- 
rá» fallar nessa odiosa areatur». 

«A creançi é uma menina ; vaio ao mun Io cheia 
do vida e eu fiz o que ta di»o«. Eu a perdi e graças 
ás preomçajs quo tomei, não oraio qua a mii a 
possa já.nais achar, caso algum dia volte a melho- 
res sentimentos > 

A carta da Pedro Valenski descrevia os ultimo» 
mocentos da condessa, fallava d»s ordens que ella 
havia lha dado, do que oontava fszsr para qua o 
pátrio fieasaa satisfeito quando voltass* para a 
França; nlo dizia palavra nen de Raymunda nem 
da criança, 

Dahi em diante, o conde nlo aabio mais, nlo se 
apresentou om parta nenhuma, a daspeito das ins- 
tâncias do fiel Joio, que reeeiava, nlo sem razlo, 
ver o pátrio reoahir aos seus pensamentos tristes. 

O luto nio pormittia que o cinda aceitasse ne- 
nhum convite, recusoa todos os qae roeebea- A to- 
dos respondi» : 

< Perdi minha mil.» 
Sim, ella chorava a mii,   bam   COQO a sua foliei- 

dade perdida e todas  as suas illos^ss desvanecidas. 
A mort»   da  aiíi   tinha   aecrâsetiotado mais ama 

dôr ás outras e avivado as chagas do nu coraçlo 
A sua tristeza, dissip»da, mas mal dissipada por 

um momento, voltou de novo e eom symptnmas 
mais graves do que anteriormonte, porque «gora, e 
earebru pareça mais sffeetado. 

Quasi nlo comia nem faltava mais; estava eoas- 
tantamene eom fabra. O sea olhar, quasi sempre 
Qxo, tnba um hrilho siagalar qae nlo ae podia 
«apporUr. Parecia nlo pensar mais, quando, pelo 
contrario, a soa cabaça estava constantemente em 
ebuliçlo. Pensava e raflsotia de mais Darante ho- 
ras latairas Qsava Matado, som a cabeça eatri se 
mios sem fazer e menor novimeate. 

Mergulhava, perdia-te, afogava-M aa deserdam 
da* soas idi,». 

Jate, seita iaça.eto,   uandea «kaeur,  MU/* a 

O Diário do Gommeroio de Santos passou 
a ser propriedade do sr. Felippe Queirazia, 
rutirando-se o sr. Elias Pimenta. 

 ,^—^^_ 

Sobre o naufrágio, ao norte da barra de 
Viotona, província do Espirito Santo, do pa- 
tacho nacional Tyro, temos mais os seguintes 
pormenores : 

A capitania do porto mandou incontinenti 
uma lancha, mas nada se poudefaser, porque 
o pataeho já havia afundado. 

Km uma lancha do navio chegaram a oflr- 
te o mestre Januário Duarte dos Santos e 
quatro tripolantes. 

Os outros quatro tripolantes. que, na ocea- 
siâo do sinistro, haviam embarcado em um 
escaler, ainda nSo appareceram. 

Kstà nomeado membro da commissSo dos 
estudos da febre amarella, o sr. dr. Joaauim 
CamiQhoà. ' 

vontade do pátrio, o   medico   mais celebre de  Cal- 
outtá. 

Mas, o que podo a ioiencia fazer para as enfermi- 
dades da alma f 

—E' a byposondria, disse o medieo ; i preciso qae 
o sr. conde faça exeroicio, qne proenre dUtraeoSee 
variada» \ deveria por exemplo de ves em quando. 
tomar parto a*uma eaçada de tigree. 

Exeraioio, distreedes, mas sra jnstamente isso 
que o conde não queria. 

Mesmo para fazê-lo sahir do quarto e ir até o 
jardim,  João  era,   áa vaisa obrigada á empregar a 

0 aonde tinha, ás vezes, a«cesso« qne pareeiaa 
de loucora. ^     »."••""■■ 

Assim, depois de uma espécie de «xploslo de fc- 
ror, que eoasistia em dar gritos, bater a* tMta • 
BO peito e quebrar es obJMtoe que Mtavam M MO 
aloínce, oomeçava a chorar eo o uma criança Oa 
entlo, depois da chorar i que eotregava-se a eaaM 
excessos. -   " ~ .."T    "■•■ 

Completame te eurade do Mu amor pela malher» 
nlo pensava mai» nella. •"••■wr4 

Outro tanto, porém, nlo aconteeia eom a erlaa- 
ça   Oh I a eriança t. , ariaa- 

Era, nessa pobre menina, perdida por sna mie. 
que   o  aonde   pensava   sem   «assar. esoeeialm.nTrí 

ras de profunda meditaria, »-««• ""- 
O «onda catava absorvido por nma idéa qae do- 

minava todas as outras. ^      ^^ 
Qaanto mais procurava repelli-la, mais ella sa 

arraigava no seu «erebro. ". "«s eua M 
Era uma idéa flx», devoradora, terrivil I 
Tradu«Ia.se por estas palavras • 
—Se fosse mia ha «lha 1 
Eutio ohorava. 

SS^ IÍD\ã '!? '«•«"•^sSo horrível. tolo   trecho   d« ■■.«. —1- j^ f 4»      , 
Raymunda, .^taváÜS KlLtu*Vri SÍSb 
tinh. esqnea.do es..* linhM f.tU. p.ril.íÍ! 
íe-1. ama. 4 vista hrilhaates, ««Tse f~ M! 
criptas eom lettrM de fogo. — 

D'*hi esse» acMssas de faror,   sem motivo atm. 
reate, qoe fasiam o p.rewr nm po,Te^ PP* 

A despeito de lodo. essa idéa alli MUVB. samnra presente. «"wv», semprt 
Era impoasivel livrar-se delia. 

án?à.1"'e!*•n,"í•,,t•'   9om u"» P«rsisteMÍ« ■>. 

—Se fossa minha Ilha I 

eer^r**' "^   l">1""   Mm IIMIÉ^t 

ICmi 

^-►T.l ^ 
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Uma circular eleitoral 
Dimo* infn pabti«^»4a • •■• inUr»»»ot» •*rl« 

poliliak qa« diii(io-BM, kraUa, am JM noiioa 
amigoi, tojo m»m* é 4M BU( í»».T»f«!in»nt« «o- 
■hMidu ■• ptit p«l» illnítr»»-!» • «ompcUBaU coro 
qat tam HbMtipU trtbklhM d* '•»' aatMiintnto 
•••ro» dM B*(MÍM  pokl.to». 

D*ü ••••jo i wrU qa« livamo* o pr*><r da r«oe- 
bar, o apparaaiaanto, >• impraata, daoiioolar alai- 
tonl de ar. aoaaalhairo Bario lliotaoi i» Mailo 10 

•laitorada do 4.* diatriato da pro<íaaia. 
0 Boaao aorraapoDdaDla, apói hartr aoo» gnado 

qaa o priasipal titulo á ooaflaDv'* <io* claitoraa de«- 
i« diatriato, allagadj paio saaiidalo am qaastto' 
radai-aa i irrapfto da uma apiJamia da (abra ama- 
ralla, ou antas, a aaloa goTaraamaoUaa axpadidoa 
por oaaaailo da orna daaaaa apidamiaa, a iaao por 
alvitra da taraaira paaaoa a nlo do ar. Homom da 
Mollo, o noaao oorraip oJente, ditamoa, apóa ha- 
ver damaDatrado qaa ociad.dato tomou, naasa poa- 
to, a nuvam por Jano, aontinúi ainda pataateando 

>■ aonfosdaa e arroa aaonomiaoa oommattidoa pe 1 

maia offiaial dua barSaa  e hiatonadoraa  deata    dea 

vantorado p»ii- " 
Noaaoa leitoras aabarlo dar o davido apreço i 

•aniatu obaarvacSaa do noaao aorreapondente. Eia 

poia, a aatta: 

« Sr. radaotor.—A' propoaito de uma dia airoolara 
eomqoe oaaandidatoa á depat*«Bogeral tem inunda 
doaproTiDOia,aobreyiaram.mealgamaa raflaxSeaqu * 
tolgamoa nlo davar oalar, com o exaluairo flm de 
aonooner, na medida das minhaa for«a8, para o es- 
oUraoimento da opinião pnblioa no 4.° diatriato 

eleitoral da S. Paulo. 
€ E, por iaao. paço, por um dia, am logar naa oo- 

inmnaa do Corríio Pauiútano, orgâo do partido 
•oDierrador, a qaa, na queatlo levantada pelo mi- 
aiatario Dantaa, teve a ainguUr vantagem da nao 

diiarepar doa cbefaa do partido e doa lamincsos pa- 
reaerea doa aonaelbeiroa  ia Estado  oonaervadorea. 

«0 partido oonaervador da S. 1'aoUi apreaenton a 
chapa oonheoida do poblieo, nio aophismou aoaop- 

poaigio ao projeoto do governo, e, ao passo que 
respondia, aasim, oom faotos, as interrogaiõea dos 
■aos advaraarioa, j&maia vio no prucadimento daa- 
tea, ou na imprensa, om prigramma leal s uma 
idéia snatentad» com pareeverançd. 

«Saria irriaorio analyaar a marcha que oa candi- 
datos liberaes têm tomado no progressivo incremen- 
to de sea enthasiasma governamental. 

«Ao principio os cabaliatas das idéias do go- 
verno eoUoaavam no Index dos exoommangadoa a 
nata doa liberaes; havia inspirados e ounapiradorea. 

«Hoje, os arranjoa prevalsceram sobra as idéaa, 
• mais nma vei, ücou provado que tão os homttu a 
não oi idéat que nellea dominam e estragam o par- 

tida ! 
«Mas n"uma provinaia generosa como a de S. 

Paulo, onde, asima das individualidades, deve col- 
looar-M o progresso, não ara natural qua aqoellea 
que, n» eontinuidade doa aeua empregue e oocupa- 
çOM, aó aobaram, em aena competentes juízo», a 
mais implícita oondemnsçi», viessem, aophiamando 
o interesse político, attastar de novo a fraqueza e 
impotência do partida liberal. 

«Realmente, a ao considerar o sr. BarSo Homem 
d« Mello derrotada no maio em que se creon, ou o 
ar. «ononselheiro Abelardo, fugindo daquelles qus 
o flcaram oonheeendo bem, nío podemjs perceber 
como se possa abusar tanto do critério do eleitora- 

do da provinaia. 
«Uma vez ministro o aonselheiro Homem da Mello 

visitou os amigas, fez toda espécie de conaeisõas, 
mas a. ax., em vex da ganhar no conceito de seus 
•leitores, vio-se reduzido muito abaixa da impor- 

tancia do do sr. R. Lobato, como hoje quer ficar 
aeima da influencia do sr. Ferreira Braga. 

«Era preciso explorar nova mina—e a doa odioa. 

que por velhos nlo cansam, foi a melhor. S. ex 
veio a Sorocaba, quiz que o eleitor do sr. Paula 
Seuia o protegaeae, mas eate qaa fãra ingrato e 
desleal para o sea bemfeitor, tinha-lhe, antas, ga- 
rantido apoio proelamando o hodie nthi crai íiôi, 
ao paaao que o sr. F. Braga, que nío quiz servir de 

papal da embrulho, protestou. 
oBntio começou a dansa política : o «onaelheiro 

Paula pulou para o terreno expiorado ; o sr. Ho- 
mem paason i exploração dos que nio o eonh.;«em, 

«O illastre BarSo procurou o fogo sagrado do po- 
dar, que lhe f ogio, veio oom uma circular ridícula 
• garanta que o ministro da (gricultura virá aano- 

oionar oi aeua dixeres I 
«0 que, porém, signifloam as palavras de s ex. 

invocadas na sua circular : «naata aaaumpto, nio é 

licito agitar, sem snbatitair U 
•S. as, aecrescenta : «prosedi de inteiro aturdo 

eom este prineidio.» 
«Ora, todos sabem que s. ex. nada agitou, nada 

fel, perdeo a diroctoria da Asadamia de S. Paulo, 
corno havia perdida o desejada logar de direator da 
Bibliotheea Nacional e, mais infeliz eom os eleito- 
res do que eom as suas pretençdaa, perdão todo o 
apoie qaa tinha dos que o eonheoem. 

, J4 se vê que, sem nada dizer sobre a questão 
•eeialf a. exo., hoje eomo healeia, s« moatra um so- 

phismador condecorado 
< Maia extranhavsl é vir s. ex«. allagar que foi a 

cansa da vinda dos immigrantea para S. Paulo, 

qnando ae sabe que, por conaeiho do Bario de Araú- 
jo Ferraz, paulista diatiaste, os coloaos, por aaoaa 
da farta epidemia da febra amaralla, tiveram da de- 
mandar o|porto de Santos. 

«Uma tal presumpção é em todo digna da epide- 
mia, e, ebamar a ai tal gloria, é eemparaçio que só 

a. axc. poderia fstir. 
< O qaa ale ha duvida i qae s. oxc , dizendo que 

|ai santa da vinda aannal de maia de 6,000 immi- 

grantea, prodm no espirito do leitor a meama in- 
digaaçio, eomo te eativaaaemoa sob a pressio da 
alladida febre amaralla, vendo-te qoe s. exc. tonou a 

CCUM pelo effeito. 
«Nlo menat infeliz (oi a «xc. dseeobrindo a «i" 

(Wiçd* econômica que começou em 1850, pois, ta até 
agora os candidatos liberaes têm oeeultado o fim 
principal do projeeto Dantaa, a. exc. nio pondo dei- 
zer, por sea desato, de d*te<.brir a ponta do vée que 

eoirt • mtaiiCerM. 
• Realmente, nm dos fios do projeeto Daatat é 

•liminar de eaptivairo os eaeravoa importados de- 

pois da lei da extiaaçio do trafico, que a. esc- eon- 
festa, para gloria sua. qaa foi em 1850, qnando to- 
doa sabiam que íâra em 18311 

« Batretaato ee agnonltoret que, em 1871, haviam 
feito a matríeala, em boa fé, ala acatavam que o 
partido liberal asaasa de ama esparrela em qae tio 

traiçoeirameate fls«taem-ae,s «ahir. 
« !?• mais am espeeimea da bypoaritia goveraa- 

maatal. ' 
« Para p4r tm tvidaa tia o brilhe dttU ti t uaçio qoe 

M «ff«i« í ép»*»* » ts* ^ !U*«tM histírisdt? vio 

raiar o sol da felitidide, nós apreitntamos algaris- 
mo, que nio mentem. 

« No íl n do exercido do Í85U a 18U0 a divida na- 
cional ara computada em I73,4U2:7ÍI0$88S. 

« Oa delleits, nos annoi aaguintaa, dio, pelo seu 
aogmento, ama tio aiiinilloativa prova do libarali'. 
mo, qus batia compultarrm-ae os nrçamentaa para 
Ma sabar, examinando oa anuoa, o tempo do dominin 
liberal. 

Da 1860 a et-deficit 
De 61—62, i,lo.n 
De 62—63. idam 
De 63—64, ideoi 
De 64—65   aobem oi  libsraat 
Da 65—66, idem 
Da 66—67, idem 
Do 67—68, idem 
De 68—6U, idem 
Da 69—70 sobem ca conaervadoras 
De 70-71, idem 
De 71—72, idem 
Da 72—73, idem 
De 73—74, idem 
Da 74—75, idem 
De 75—76, idem 
Da 76-77, idem 
Da 77—78, idem 
De 78—79, sobem oa libaruet 

• Pinalmeote, em 1880, a divida do Bruzil eleva- 
va-te a enorme aomma de rs. 807.000 878.971 con- 
tos. 

< Tal é o espelho desta aituaçio, descripta pelo 
mais infeliz dot historiadoras, o qual, com taea his- 
toria» vem explorar um districto, que precisa de um 

homem, mas da um Homem qua poasa fazer face ao 
dr. Rjdrigo Silva, brazileiro dot mais dittinetos 
e qual, pela sua illustraçio,,pelos seus serviços e 
pelas tradições, /az honra ao partido   conssrviidor. > 

2.306.7U 627 
506 803 382 

8 657 933 359 
8.657 933 359 

26.350 230 205 
53.332.757.356 
56.112.955.100 
94.783 841.784 
03.352 264 402 
40.764.761933 
4.189 014.705 

176 153 563 
12 491,068 9.i0 
20 0U.793 7H8 
22.304.105 386 
27 442 000 945 
38 ('64 517 573 
43 315.117 737 
70,709.755 405 

Faculdade de Direito 
Roceberam hontera o graa du bacharel os 

srs. Júlio Marcondus da Silva Maia, Cândi- 
do Monteiro da Cunha Bueno e Adolpho Cor- 
rêa Dias, todos filho.-; desta  província. 

O primeiro,distinguio-se sempre como estu- 
dante de intelligencia superior, e irreprehen- 
sivel proceder. 

O segundo, basta dizel-o, honrou como es- 
tudante as gloriosas tradições acadêmicas do 
seu irmão o illustrado lente da faculdade e 
nosso amigo dr. Autonio Uino da Costa Bueno. 

O terceiro, filho do nosso amigo sr. capi- 
tão Joaquim Corrêa Dias, gosou de grande 
conceito, revelando-se um estudante de pri- 
meira ordem desde o começo de sua carreira 
acadêmica. 

0 nosso dedicado amigo sr. capitão João Jo- 
sé de Carvalho,de Iguape, fez-su representar 
na solemnidade do grau do sr. Júlio Maia, pelo 
sr. dr. Rodrigo Silva. 

Os nossos parabéns aos srs. dr. Antônio 
Dino da Costa Bueno, capitão João Jcsé de 
Carvalho, capitão Joaquim Corrêa Dias e aos 
três esperançosos bacharéis. 

Faculdade de   Direito 
Fizeram acto hentem, e foram approvados, 

os seguintes srs. : 
í" anno 

Approvados 
Américo Vaz. 
Joaquim Pereira de Barros. 
Antônio Franco de Camargo Júnior. 
—Reprovados dous. 
—Faltou à prova oral um. 

2" anno 
Approvado plenamente 

Carlos de Campos. 
Approvados 

Rivadavia da Cunha Correia. 
Euclides Fausto do Souza. 
Francico Leite Bastos Júnior. 
Joaquim Antônio do Oliveira Neves. 
—Reprovado um. 

3' anno 
Approvados   plenamente 

Custodio José Coelho de Almeida. 
José Manoel Lobo. 
Abelardo   Siturnino Teixeira de Mollo. 
Antonino Carmelino de Mesquita  Barros. 

Approvado 
Antônio Pinheiro de Albuquerque. 

4' anno 
Approvados plenamente 

Heitor Bastos Cordeiro. 
José Luiz de Bulhões Pedreira. 

Approvados 
Alberto de Faria e Souza. 
João Baptista de Toledo. 
— Reprovado um. 

5* anno 
Approvados plenamente 

Júlio Joaquim Gonçalves Maia. 
Constantino Luiz Paletta 
Cândido Monteiro da Cunha Bueno. 
João Nepomuceno Nogueira da Motta. 
Tito de Souza Rodrigues. 
Adolpho Correia Dias. 

.lockey Club  Fluminense 
Para as corridas que esta sociedade realisa 

no próximo domingo estão inscriptos os se- 
guintes cavallos : 

1* pareô.—Major Suckow.—1,200 metros: 
Egypcia, Içá, PrinoLpe Alberto, África, Bit- 
ter, Briza, Peregrino, Marengo, Pretória, 
Sylvia I, 

2* pareô,—Guanabara. — 1,609 metros-: 
Sartarelle, Luoífer, Sylvia II, e Sans-Souci. 

3° pareô. — Animação. —2.000 metros : 
Pleiades, Confesse d'Olonne, Oaribaldi e 
Aracapussd. 

4* pareô.—Experiência.—1,000 metros : 
Baguanú, Aymorè e Pelotiqueiro. 

&• pareô.—Ferreira Lage.—1.609 metros : 
Sartarelle, Lucifer, Douro, Bittcr,Aytnoré e 
Regalia 

6* pareô.—Jockey Club.—2.500 metres — 
1:Õ00$000 ; Talisman, Emüio 2", Oaribaldi, 
Douro e Curubaiã. 

7* Jpareo.—Consolação. — 1.200 metros : 
Alteza, Medéa, Betla Yayd, Cliflon, Tejo e 
Pdoliqueiro. 

8* pareô.—Prado Fluminense—1,609 me- 
tros ; Belinonte, Gengiskan, Pojuoan e Ado- 
nis. 

9* pareô—Recurso — Pungas—1,000 me- 
tros ; Savana, Incógnito, Almirante, Tigre, 
Orione, Pelotas e Eureha. 

«Imprensa do  Descal-vado» 
O ealtmavel sr. Jules Martin olfereceo-nos 

nm exemplar de ama publicação com o título 
sopra, trazendo os retratos lithographados dos 
srs. drs. Amancio Penteado, Salvador Meyer, 
Cândido Rodrigues e Sebastião Meyer, qae 
acabam de receber o grào do bacharel em 
sciõcciaa jurídicas e sociaes. 

Eata pablicação especial é consignada pela 
redacção da Imprenea do Descalçado, como 
homenagem, áquelles distinetissimos e talen- 
toso* ntóçoa, filhos do municipio do Belém 
do Dei|*lT»da. 

O trabalho artístico honra sobremodo as 
olHcinas do ar. Jules Martin, a quem agrado- 
cornos o exemplar enviado. 

Um do» individant impliaad.s no tu ti de doia 
relógios, de que doiuos aUiciss, eviidioNe, anti- 
hiutem, ia 9 horas da noite, da pritio da estaçio 
ria guarda nrbana do Uruz, para a qu 1 bavia aid> 
reaulhido. 

O qut aarii bmu de Imojar-íO taii* o OMM po- 
de raalitar-t< » fuga o si .ilgusm é d»IU ra-pouaa- 
vtl. 

Commuoithm de Uborabioha quo. quundn ia riu 
cidade de UdAruba pari aquelU Ingtr, oii.le r^atda, 
o fazsudeiro Hertolaoo Ferreira rios Suotos, no oa* 
minbo, foi aeoomiui-tlirio de uui aouesio oorobral 
Saltando rio cavallo ao chi i, Oiopoub^nilo n faca, e 
com ella deu am cò to n ■ garganta o «m seguiria 
outro no ventre ; qu.odo preparava terceiro golpu 
foi detido pelas passoai que o honmp;iDh'.vam, eua- 
seguiudo estas que ali» uio puzoste termo á oxia- 
tentia 

Coailuzido c m todas as prnnutães para a ÍííUD- 
da do sogro, capilio Pedro ManhaHo Rodrigues da 
Silveira, alii i*e «onaerva vigiadj 

Níiii obstante, um momeoto rie desiui lu rio goar* 
da, lançnu a.So de uma eapiogarda, eugatilhou a e 
eollotanrio o queixo inferior nobru a boac» do oaao, 
diaparoa-a ; mas estava detc^ireguria, nio n i f- 
(eodan. 

Vendo o eafercuo burlada e.-itu t^nt tiva, envul- 
vau o pescoço na oap\i da me-iina o ;>!, . rd;, e es- 
forçava-se por suiro3»r-ae, qu:iodo aau^irauí, aal- 
vando-o aiuda. 

A familia vive am acntinno sobr,«stiltu tom esta 
mania suiaida do enfermo, doseovol • iria rapidamen- 
te u'nm homem que se distinguia polo soa aaratter 
prudente e oiuderada. 

i—  

Patentes de invenção 
Na fóruia da lei n. 3,129 de 14 do Outubro 

de 1882 e do seu regulamento, foram conce- 
didas as pateutes de invenção por 15 annos : 

—A Alfredo fíirby Huntington e Walter 
Edward Koch, engenheiros ingleses, residen- 
tes em Londres, representados por seu pro- 
curador Jules Geraud, cidadão Francez, para 
uso, gozo, beneficio e vantagens para um 
processo, que declararam ter inventado, para 
extrahir  metaes preciosos d i saes raineraes. 

—Aos mesmos engenheiros, para uso, gozo, 
beneficio e vantagens de um apparelho aper- 
feiçoado de amaIgatnação. 

—A Ives Laureau, francez, cutileiro, re- 
sidente na corte, para uso, gozo, benefluio 
e vantagens de sua invenção destinada a me- 
lhorar o fabrico ie tesouras. 

—A Virgil Warren Blanchard, medico, 
norte-americano, residente em Nova-York, 
representado por seu procurador Alberto J. 
P. Hargreaves, brasileiro, engenheiro civil 
para uso, gozo, beneficiou e vantagens do 
systema de sua invenção, destinado a produ- 
zir calor e vapor. 

—A Samuel Beaven, engenheiro mecha- 
nioo, residente em Campinas, da província 
de S. Paulo, para uso, gozo, beneficies e 
vantagens de melhoramentos que introduzio 
na machina denominada—Seccador Multi- 
bular de Reaven—o privilegiada por docreto 
de 7 de Julho de 1883. 

nm   vista do que 0 

Sociedade de Imnnlgraç&o de 
S^orto-alegre 

Lê-te no Jornal do Commercio : 
«Acha-se definitivamente constituída esta asso- 

ciaçSo, contando ji 340 membre partaucantes a di- 
varaat ehtses e prclIasSas, e, entre t-Ues, moites 
eommeraianles. 

«Seu fim á promover direota e indiractamonte o 
aogmento da im «.igraçío nur.ipóa e a ctiUsaçAo do» 
elementos de trabalho já existinUs na provinaia. 

< A* medirii qua .íte parmlttirem os moio-, fua^a- 
rá em P.irto-Aagío um e-oriptorio da icfjrmaçao 
para os irumÍKr«Dte», liso.li», nio o tratameato que 
houvertm raoabido eco viagem, sio ugazulho nu hos- 
pedaria olflaia', o traaspTt» pira ai mi nieipips e 
oondiç8aa rio aatibil oimeuto; infljirâ para qua ne- 
jam decreUd*» as ruform íS notensuria» a comttitui- 
rena o BrazU ver^a leira pátria para ti immigraDtes ; 
velará pura que h.ja fn-mpre oa provinaia terras 
medidan om extonsSj soffliiante ao prompto est.be- 
letimento dos ooloncs que a riasojarem ; aLnrá enr- 
respondenoii com as «oeiadailea estrangeiras que 
advogaiem a immigraçao para o Brazil ; e, final- 
mente, organisará por lutsm.dio de uma «ommit- 
são permanente a estatii>tita das colônias existentes 
na provinaia, b»in iiotno ria» terras devolotas a par- 
ticclares que pndarem ser utilitárias pura a immi- 
graçí.i. com indicaçio do siiio e dimanüSas, oondi- 
çStt de venda, o pr^ço e qcaiidada dai turrai 

% A assotiaçSo deolarou-se filial da Sjoiadada Cen- 
tral de laimigraçSo, tendo do segciicta modo «ousti- 
tnida a diraatoria; presidente, tenente coronel José 
Joaquim Dua: vice prseiJente, Ir. Fruncinoo '•a 8 1 
v» Tavares ; 1- a 2» fesretario-, dr. Oispar Rnoha- 
teiner e Carlos Emlio Hasg, e t-iefiocreiro, tanan- 
ta-toronel Ln poldo Matson. Completam a riiraoto- 
ria outros 23 diraitoras. 

c A coiumiasSo de ortatiotita fitou aasim compos- 
ta : dr. Orao.aao Alves do Azjjubuja, dr O.tpar 
Rethstenar s Joté Tnaodoro da Costa. 

« Não tamos n i-cs.da Io da pôr em relevo as e - 
perauçus que aSo para depetitar tra atíoaiaçao desta 
geaere, da qual «abamos qne, dôotro de pouco tem- 
po, verá elavar-ae da mnito o numero de tens aaso- 
cialot, taes alo oi asforçoa par» este flm organiza- 
dos em todo o território da p ovioaiu 

«Assim KSO fallsça aot funlaloroa eaia eupirito 
de continuidade e per avorança som o qual as me- 
lhores err.j rota» s5o fatalmants destinadas a eour- 
titoiram dasilloiiaas tanto miis amagis quanto 
mais útil o programais qae as faz nasaer. 

«Em nenhuma outra circufnscripçSo do Brazii 
reunirá aa<oaiaçIo idêntica elementos ooraparavaia 
aos qne ie doparam no Rio Qranla do S^l a toda a 
tentativa aitioante á coloaisaçlo. 

« A província qae miia deve á immigraçao offare- 
ce pela ordem natural das ooosss campo maia vasto 
a menos tscabroto, do qne outra qnalqoar, l activi- 
dade inteligente de atsceiaçaa riesle typo. 

« AUi está feita a experiensia qoe, na maior parta 
rias provintias, e«>á in.rirsmante para faitr->e, • a 
propaganda conta com nm doa seus mais effliazea 
elaoisnto , qual é sam "uvl a a «ommonittçao spit- 
tQlar de cidi immigranle para aaut parentes e soo- 
tsrraneis. 

« E' sempre «gradarei registrar demonstraçSas da 
initiat vt pa tiojhir a f^v^r dot intereaaea gersaa, 
mormente se a atlividajs individual se | 3a a cami- 
nho, como a assotiaçSo de Port >Alegre, deliberada 
a ooadjovar, nlo a ier «oadjovata polo Eat,do. 

« Oa isieiittiva, nao rómente alentado, mas a cada 
passo aoatida pelos cofres pnbiiooa, alguma couaa é 
de certo para louvar mas nem todo. 

« O sen a tea dono. > 

Antero de tal, desertor do corpo poiicial 
permanente, ch-gou hontera á capital, vindo 
de Santos. 

SO dr Cândido Bí rgas da Ponteai, jaiz municipal 
do ter-o de H.nivenle, foi abiolvido pelo tntunsl 
da relação da cô te, p r acórdáo proferido na ultima 
HSMM 

rxm. sr. ministro da fa- 
zenda resolverá como out udor justo em sua 

sabedoria. 
De Muroelliiio Joaó de Carvalho Júnior.— 

Iiifiirrae a contaioría. 
De Qastfto de Souza Mesquita, procura- 

dor de d. Clara Ho Souza Mesquita.—Pa- 
gu^-ce 

üü A. Coimbra & Lisboa —Kxpcça-se or- 
dem á alfiindoga, de accordo com o pedido o 
a inforuiação. 

Km Agosto da IH80 dai- a á um eolipae aolar, 
tlatval sob a ídruia da 'clipin parcial om todas aa 

■ .i Uó .-i IU assoaiaçtlo africana O n*. Liwis Swift 
ó ria upinUo qua eito rolipso é favorável para as 
inv,'iat'g'içd'js di planeta   intea-Marcurial. 

i1' in autor crê flr:ii»'naata na sua axistonoia. ape- 
zar do ohoqua qua s. ITreram os ,-istronomoii, no ul- 
tima ealipse, qu.ndo l   nUr iii riesaubril-o. 

Na costa oeste ria Afr o-«, um p IUCO ao norte da 
S, Paulo rie Loanda, a phas. será viaivel na tota- 
lidade por iu iia de quatro minutos. 

Cotnmuaioam do Monte Mór ao Diário de Cam- 
pinat : 

< Ha |nHic i mai" de um mnz dou-se o fact i do ap- 
pareaeram nerta logar diversas pessoas atacadas rio 
oarbjnauli, om conseqüência da ponta de gado in- 
facoionado, que por aqui passou, Ci>nfoime a infjr- 
mtfCu qaa mandai p.ira osaa jornal 

D,ia ataoudoH apenas fallrcau Antônio Kranco de 
Oodoy, oonhecido por Antônio Mandaa, aohando-se 
os outros ag.jra rastabalecirins, dnvida aos cuidados 
do muiti 'li.'U'i teaente-ajr, nel Dumijgos Ferreira 
Alves. > 

   ■onminn 

Aos cocheiros dos carros ns. 60 e 94 fo- 
ram impostas multas do I0$000, lavraudo-se 
os resptetivos autos. 

Inf jrmaram à Gazeta de Pouso Alto, Mi- 
nas, que com ag ultimas chuvas creseeram 
extraordinariamente as agoas do liio Verde, 
vedando totalmínte a passagem. 

         *      

RWJDHRIMSKTOS DBSPACHADOS 

5 de Novembro 

Do padre Juáo Carlos da Cunha—Informe 
& coatadoria. 

De Uidro Torre» do Souza Valente.—Re- 
metU-aa ao thesouro provincial, acompanha- 
do da cópia dt inLrmaç^o que oonflrmo • 

Foi   nomeada a seguinte commissão para 
dirigir a.s obras da cadêa da villa de S.   José 
de Parahytinga: Antônio Joaquim de   Mello 
Norborto do Souza Franco, Francisco  Freire 
de Almeida e Cláudio Cursino  dos Santos. 

XecfuerltnentondettpacliudoH pela 
prealdencia 

3   UI   NOVEM1IRO 
Do dr. ,1 '5u Jacintho Qrnçaivea da Andrade, da- 

positaiio rios ex-escravos do finado monsenhor An- 
drade, pedindo providoncias pira que os ditos liber- 
tos antrom rie faotn e da direito no goso da sua 11- 
berdada. Ao rir juiz da orpbanit para proceder com 
urgência como fflr de direito. 

De JorriSo Pereira de Alvarenga, sargento da 
guarda local de S Josn do Paahytinga, pedindo o 
pagamento da quantia da 10|00ü que despendeu 
oom a conduaçao rie fardamento das praças.—Infor- 
ma o tliesooro. 

Da Joaquim Alvas Pereira, 2° despacho —Inde- 
faiido. 

Da Antônio rie Anhaia Mallo, promotor de Itü, 
pedindo 45 dias do licença para tratar da aua saúde. 
—Como pada. 

Da Álvaro Pereira de AsaumpçSo, secretario do 
tribunal da relação, pedindo oO dias de licença, 
para tratar da sua saúde.—Idem. 

De Antônio Joné rios Santos, oommaiidante da 
guarda local do Ouzoiro, pedindo 15 dias de licença. 
—Ao respectivo delegado   de policia para informar. 

Os allemães Jacob Melany e Luiz Begni, 
qae haviam sido presos na estação da Ponte 
Grande, foram autehontem postos em liber- 
dade. 

  ^  0   ■* '     

A 2 do corrente estiveram em conferência na se- 
cretaria de estrangeiros, os srs. presidente do con- 
selho, ministro da estrangeiros e ministro argen- 
tino. 

Na província de Alagoas a falta de di- 
nheiro no cofre provincial vae dando logar 
à ausência de segurança individual. 

Por nâo ter fundos para pagamento a uma 
professora, o thezoureiro fora desacatado e 
ameaçado. 

Por acto da presidência, de 4 do corrente, 
foi aceita a desistência que fez José Francis- 
co dos Santos Maia da serventia vitalícia dos 
offloios dj contaíor o partidor do termo de 
Campinas. 

Era exeavaçõ s feitas para obras do ramal 
de Itabira, na estrada de ferro Leopoldina, 
província do Minas, encontraram-se ricas ja- 
zidas de pyritos de cobre. 

Por ébrios foram recolhidos á estação de 
Santa líphigenia Francisco Canerio e Jose- 
phina Maria deAzevedo, mulher de côr. par- 
da, r 

Está aberta a ínscripção para o concurso 
ao logar de partidor e contador no foro da 
corte. 

Lotei-la du Corte IGS B 

EXTRAHIDA HONTEM, 5 DE NOVEMBRO DE 1884 

Telegramma recebido pela casa Dolivaes 
Nunes, que vendeu o n. 5275 premiado com 
10:000$000. 

6256 
5275 
5191 
4154 
4138 
6028 
2818 
3119 
3712 

30:000$ 
10:000$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 
1:000$ 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
fexpedlaios oirculai- a todos 

es nossos assignantes com a 
conta de seu debito, pedindo 
o respectivo pagamento. Por 
Isso prevenimos aos mesmos 
senhoresi que de 1 de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
««Correio Paulistano" áquelles 
que tiverem saldado as suas 
coutas até ai de Uexembro. 

O Importe das assinaturas 
deve ser rcmettldo pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado- 
res  no Interior. 

Noticias do Pacifico 
_De Santiago, do Chile, communicou, no dia 

25, ao diário portenho La Nacion o sen cor- 
respondente que o snb-prefeito caoerista de 
Tirma, José Maria Frias, foi capturado em 
Pampas. Frias havia emparedado durante 
três dias o oura de Qasma, dando-lhe alfaia 
para alimentar-se. Qa companheiros do sub- 
prefeito impunham tributos nas povoações 
por onde passavam e tomavam todos oa ani- 
maes que encontravam. 

O presidente Iglesias mandou suspender o 
processo instaurado aos ohefea e officiaes 
gompromettidos no ultimo ataque de Lima e 
restttuio-lhes a liberdade. 

Cáceres foi proclamado presidente da re- 
pubiioa em Arequipa, onde mimoseàram-o 
oom a banda do marechal Sas Romaa. 

O general Mcerisla Canevaro nmuuoiou a 
chrll i une lhe ofTerecdram e retirou-se para 
a Bolívia. 

Fallocuu em Lima o coronel Miro Qaeaada, 
chefe das forças revolucionárias, que tinha 
«ido ferido era Trujillo. 

Algumas folhas de Lima pediam amoiatia 
para os coraproraettidos uadefeca de Trujillo. 

Iglesias propunha-se oecupar Ayaouoho a 
Cuzco cora oina divisão de 2,000 homens, que 
ji tinha sabido de Ica, sob o oommando do 
coronel Vento. Cora a occupaç&o de Cuzco o o 
bl( queio de Mollendo os revolucionários te- 
rão indubitavelmente  de render-se. 

Cáceres achava-se sem recurso e despresti- 
giado. 

O congresso boliviano estava discutindo o 
projeeto de uma via férrea que deve commu- 
nicar a fronteira de Tacna oom La Paz a 
üruro. 

O dr. juiz de direito da comarca de Campi- 
nas degpronunciou om gráo de recurso, o 
negociante daquella praça Francisco de Car- 
valho Barros, processado pela justiça publi- 
0:'. como incurso no art. Vl9 do Código Cri- 
minal. 

Tivemos o praier de reoebsr, hontem, a visita de 
sr. Malan, cenheeido publicista e professor italiano 
e redastor de diversos jornaes publioados ns Itália! 
dos qaaes já temos transsripto interessantes artigos 
relativos ao Braiil e especialmente á provinoia da 
8  Paulo. 

Com o flm de verillaar de visu as mutuas vanta- 
gens que resultarão, quer para os emigrantes ita- 
lianos, quer para esta provinoia, da escolha qaa 
desta fizerem aqueltes para o sen estabelaeimento, 
pretende o sr. Malan visitar os distrietos rnrses até 
boj i maia procurados pelos italianos, devendo, mais 
tarde, publicar as observaçJes colhidas em sua ea- 
'urslo. 

O sr. Malan saguio hejs para o interior, devendo 
hzar a soa primeira visita á faienda ds Santa Ve- 
■iriiana, propriedade do sr. dr. Antônio Prado a am 
dos pont s em qne mais tem floreoido a eoloaieaflo 
italiana UH provinoia. 

Nesta e neutras visitas feitas a estabeleeimantta 
agrícolas do interior, seri o sr. Malan acompanha- 
do pelo sr. Civatti, faiendeiro em S. Carlos de Pi- 
nhal, nascido na Itália e hoje aatnraliaade sida- 
riâo brazileiro. 

Temos a convicçío de que a viagem do professor 

Malan aó poderá contribuir para o desenvolvimen- 
to das rolaçSea entra esta província e as regiSes da 
Itália de que sahe o pojante êxodo de emigrantes 
que tanto devemos eaforçarmo-nes para sttrahir ás 
nossss plagas. 

A importância da visita do sr. Malan exige qoe 
voltemos, em tempo, a delia tratar. 

&' o que faremos. 
i^i 

Recebemos um exemplar do relatório 
apresentado pela directoria da Companhia 
Rio Claro à assemblóa geral dos accionistas 
realizada a 31 do mez próximo fiado. 

Agradecemos. 

Secretarl a   do  bispado 
No dia 4 do corrente foram expedidas pe- 

la secretaria do bispada as seguintes provi- 
sões e portarias: 
^Provisão de vigário da egreja e da vara da 
comarca de Itapeva da Faxina, por tempo 
de um anão, a favor do revd. Modesto Colle. 

Dita de faculdades especiaes, qüinqüenal, 
a favor do mesmo. 

Dita de erecção e bençam de um novo ce- 
mitério da parochia do Rio-Negro, provinciv 
do Paraná. 

Dita de casamento, para a parochia de San- 
ta Epbigeuia, a favor de Alexandre Scher, 
allemão, e Catharina Schol, brazileira. 

Dita de dita, para a parochia de Santa 
Cruz de Campinas, a favor de JoSo Baptista 
de Oliveira e Francisca Maria de Jesus. 

Portaria dispensando proclamas, para a 
parochia d^ Santa Cruz de Campinas, a favor 
de Victal Pacheco de Camargo Penteado e 
Carolina Menier. 

Immlfgrantes 

O paquete inglez Araucania, entrado a 3, 
no porto do Rio de Janeiro, trouxe-nos! 80 
immigrantes, 24 dos quaes aceitaram agasa- 
lho na hospedaria da Ilha das Flores. 

Seguiram em transito para o Rio da Prata 
no mesmo paquete 405. 

Na cidade de Capivary, oa manha de 31 
do mez passado, o escravo Paulo assassinou 
um parceiro de nome Alexandra. 

O facto deu-se na cadeia onde o assassino 
e a victima achavam-se presos, por fugi- 
dos. 

A autoridade fez o competente auto de 
corpo de delicto. 
     ■ 

Presa, ante-bontam, na estaçio eeatral : Bene- 
dicta Maria da Concsiçlo, abria ; postos em liber- 
dada : JoSo Felizardo a o Benedieto, escravo, a apd« 
prestação de flsnça os italianos Ângelo Martigaon 
e Emilio Aneziui, 

Foi designado, por «ato da 4 do «orreate, o 1» 
esoriptorano da alfândega do Ceará, addide á The- 
sourana de Fazenda desta provinoia, Manoel Pedra 
da Cunha, afim de fmr parte da eommiasle liqni» 
dadora das cantas da estrada ds farro Miaas • 
Rio de Janeiro, de aoaformidade som o disaoeto 
na elansnla 8* do doer. a 5962 de 23 do Jnnho te 
1875, abonando-ss- he a respectiva gratifleaçto a#« 
DIISI. por conta do ministério da agricaltnra, te 
36OÍ0OO e os transportes nnsassarios. 

Escrevem de Uberaba ao Jornal do Com' 
mercio: 

« Foi assigoado, a 10 do passado, em Ouro" 
Preto, o contrato com a Companhia Mogjan» 
para, em virtude da lei mineira, da garanti» 
de juros, prolongar os seus trilhos da mar- 
gem direita do Rio-Orande á margem esquer- 
da do rio Parnahjba. Entre as cláusulas des- 
te contrato, segundo communicação da capi- 
tal da província, ficarão estipuladas aa se- 
guintes: ( 

«Em vez de ramal, haverá prolongamenfa 
da linha do Jaguara por Uberaba; reduoçlff 
na tarifa dos fretes, de modo qu J as mercado-' 
lias paguem como vindas da Franca para Ube- 
raba; não se abrirá o trafego da linha sem 
qne esteja prompta a estação de Uberaba, de 
modo que, quando o trem passar o Rio Oran- 
do, chegue a Uberaba; conducçao grátis da 
colonos e immigrantes, etc, etc. » 

Chegados a S. Paulo 

Asham-se hospedados no hotel òé França, aheyi- 
dos hontem, es srs.: 

Hyppolito de Almeida. (Jamerae. 
Marcello Sshmid^. 
FsBslon de Brite, 
Arthor fUeiry 
íns* Aor-.sto de Oliveira. 
H«b«?t Norasaton. 
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IMex <le   IMarla na   4 :OIíH<tli><.-•><> 

Commnnioam-nos : 
No próximo Stbbado is 5 horas da tnrde, 

oomeçarA na rospeotíva egruja a duvoçBo do 
iiioz do Maria, com ixi muumas sotumuidadus 
dos auaos aateriores. 

• jii »i> Booiiouilca o Montu     <1« 
Mtkccorro 

0 movimunti» dt hontem foi o lagaiatt: 

OAIXA   K00UNOMIOA 

02 untrmlm da depoiitui              .    .    2;475|fl00 
11 ratiradn* da ditoa 1:100)764 

MÜNTI   Dl   aüOOUKKU 

3   ampraatimea aabra panhoraa 
8   raagatas  da  pauboraa   .    . 

1891000 
8U$000 

TELEGR^iâS 
Rarlz, 3 de Novembro 
Noticiam de Nantos que declarou-se alli o 

oholera-morbus, tendo já feito algumas vic- 
timas. 

l^iHltoti, 4 de Novembro 
Um decreto real convoca as cortes portu- 

guezas para reunirem-se no dia 15 de De- 
Eambro. 

[Agencia Havas.) 

Pelo expresso da hontem. 
Foi reooaduzido o bacharel Gabriel Olinto 

de Carvalho e Silva no logar de juiz muni- 
cipal o de orphãos do termo de Ubatuba, na 
província de S. Paulo. 

Por decreto da 31 do mez findo, foi no- 
meado juiz de direito da comarca do Buquim, 
de 1* entrancia, na província de Sergipe, o 
bacharel Pedro Muniz Leão Velloso. 

'  E* esperado hoje, no porto do Rio de Ja- 
neiro, o encouraçado Riuchuelo. 

■j SECÇAQ LIVRE 

Lencóes 
Aqui chagou o ar. Qomids, enguniuiro du diatrio- 

to, qoa vem axamiaar e flatalissr as obras de Stma 
Engmcia, digo aa obras pabliaaa da aumarsa, pra- 
•aatsmanta am grande progresso I 

B' da aaperarqaa o illaatrado e patriutiso enga- 
nhairo, em viata do pumoso programo aaima refe- 
rida, dê providensias energioan, da modo qae o re- 
ferido progreaao, progrida pira adiante tom meaos 
•aeandalo. 

Ora vaja li, ar. redaator, aomo vSo em adiantado 
progresso, aa obraa deata iafelia termo. Ha doas an- 
noa, o govorno maadoa dar ao aapitSo Joio Aatonio, 
membro di aommisaio para aa obraa da aadêa desta 
vilia, dom aoatoa da raia. 

Até p preaeota eata membro tem oorasigo a dita 
qaantia, e aaba Deaa até qaaadoaoaaervará, ao paa- 
■o qoa a eadêa eabs aos pelaços I Daa-ae reforma 
uaaommiasSo, oatroa membroa foram aomeadoa : 
ma* aoadê» aootinái a aahir. 

O ar anganbeiro, aam david-t, tomará algam ex- 
pediente s tal reapaíto, levnada o faato ao oooba- 
•imaatu do govoroü. A oaaasiSo é boa. Mas que 
digo, o 1* de Dezembro bata ia portaa, é possível qae 
o ezm. ar. preaideate da provmaia taahn mais em 
que cuidar. 

E por fallar em l" de Oazambro, reaorda-ma que 
euvi diaer qae  a ar. Qomida, em entretenimento oom 

?ART8 GQMMgRCIAL 
]MBR.Gi%.00 DB  IskAIVTOS» 

iDo nono  correspondente de Santos) 

Santas, 5 de Novembro de 1U4. 

BX. PORTA. Ç AO 

Embarcaram-se durante o mez tle 
Outubro de 1S84-»»«,««« •»««;- 
eaa & «O kllogramnias de café, 
divldldaü pelos segulntea 

EMBARCADORE3 

Tbeodor Willa & C. 
Barla Cotrim & C. 
John Bradahaw &, C. 
Holworthy & Bllia 
O. Peiold t & C. 
Aoguato Leohi & C 
Zerrenner Holow & C. 
John Ford & C. 
Arboakle Brotbera & C 
J. F. Lacerda & C. 
Felix Sanwen 
Le Coaq Oardner & C. 
A. Trommel A C. 
Voekerodt & C. 
E*. Johnaton & C. 
Paulo Hainrioh 
H. Idan & C. 
Freed Kraegar 
F. S. Hampahira & C 
M. Coata Santoa 
R. Woratan & C. 
lie Kinell & G. 
Kcrn Kajrn & C. 
Domaniaj Levrero & C. 
Diteraoa 

SACCAS 
27,531 
2(),ia5 
25.149 
24,991 
22,333 
20,472 
18.782 
13,458 
11,710 
10,023 
9,800 
8,178 
6,158 
6.158 
6.316 
4.000 
2,284 
<.658 
I.IH 
1,000 

986 
500 
ItOo 

44 
2,874 

252,628 

O cale embarcado durante o mez 
de Outubro teve o seguinte des- 
tino t 

SiCOAS A   60 Ml,OS I 

CANAL  E [NORTE DA EUROPA 
Hamborgo 65.999 
Harra 
Aevera 
Soatbamploa 
Brsmcn 
Londres 

55 109 
32.197 
2,000 
1,014 

48 I56,;i67 

Triest 
Veoeaa 
Oeaova 

MEDITERRÂNEO 
32,275 

1,608 
44      33.827 

ESTADO^-UNIDOS 
190,194 

Naw York 
Baltimora 
New Orleana 

Brasil e Rio da Prata 

43.137 
16,552 

1,600 

. 
Total 

61,289 

251,48:í 
1,145 

252,628 

Movimento do  porto 

Bntradas no   dia  4 de Novembro 

Rio Grande da Sol, 14 diaa -E»enna aliem» «Em- 
m»*< eapitio A. Roga. am laatro. 

Nev-Tork, «dua-Brigu» BproagaiBie <2«lit», 

oa ghafaa libaraes daqui (tamn muitos abafas), tem 
aaaaaulbtda — a pta a a barraoui» antra Hqaellea 
ditoa qoa as uahain aa 'lisiidiaiU. Uusl-o qoe u 
ar. Ltinalo H tira yr ittii oiiti tit i i » qnn se nko 
boavar uni) aatra us hln *ci., pá le a p.irtilo •na. 
servador subir ao podar : o que ser a uma das dia * 
bos   A asbali Ast.irá aa sus luisato f 

Dapuia da "miiinair H Qiaatis.r oa amigos liba- 
raes, digu u fí'idéi, 1/ n i. Nova, ostradaa, paataH, 
ata . eta., todo por fiter, s. a. iri vialtar o auruaal 
Chioo Dias, a dspoia, iri var, diiaru, as ubraa da S. 
JOH4 da Ctmpoa-tfovoa, onda eonala que oa eleito- 
ras liberaaa nSa se «abam em boa barmonia am m 
laflo ao grsudi Abelardo. Com sua estuda alli, é 
possível qoa as dê, por aaaao, a daaejada UDüO doa 
íibaroan. 

Daua o ajuda :   mas   noti-ae  qua   ó «aso para re- 
Qaotir -   IUISSSU 'luar. uogoabitiro I 

O que mala me souatar, em   .<egiedo, lhe partloi- 
parai. 

27—Outubro—1884. 

Pudü-aa ao oxra. sr. dr. proaidonto, ornais 
vareadorus da ciinira muoidipal para dar 
providuuclas contra o aiinhamtmto que deu o 
sr. engonhoiro o o rospuotivo lisoal á rua 
do Santa Cruz, ao sahir no largo da Libor- 
dade. Porquo tira a vista da ru* da Santa 
Cruz a fat ura recanto qae lica muito feio 
para o largo e a rua du Santa Cruz. 

O alinharaunto dava vir conformo vem a 
rua da Santa Cruz, para encontrar com a casa 
do revra. sr. conego Andrade 

E jà ha muito tampo alguém padiu alinha- 
mento por diversas vazas a sempro lha tem 
sido negado por uSo sor justo O alinhamen- 
to, por isso é bom qua o uxon. «r. dr. presi- 
dente da câmara municipal saiba destas cau- 
sas, e alguns proprietários do logar se oppõa 
a este alinhamento. 

Deus guarde a r. 
2—1) Os moradores. 

Ao digno eleitorado do 4' 
districto 

Correspondendo a honrosa manifestarão de 
importantes amigos a corraligionarios, apra- 
saiito ma candidato á deputaçáo geral pelo 
4° districto, na prox ma aleiçío. 

Sobre a questão do elemento sorvil, qua 
ora preoocupa a todos os espirites, já tivo 
oceasião de manifastar-raa na câmara dos srs. 
deputados, em 1881), como mambro do gabi- 
nete Saraiva. 

Preocoupando-me sobretudo dos interesses 
econômicos int'mamente ligados àqucllaques- 
tão, eu declarei : neste assampto, convonça- 
mo-uos todos, não é lioito agitar setn substi- 
tuir. 

E procedi de inteiro accôrdo com este prin- 
cipio. 

A internação doj immigrantos chegados ao 
Rio, que durante o varão se fazia na barra 
do Pirahy, sem proveito para a colonisação, 
encaminhei-a toda para a capital de nossa 
provincia. 

Conhecois os extensos resultados qua pro- 
vieram desta medida por mira tomada, auxi- 
liado como fui pelo nosso distinoto compro- 
vinciano o dr. Nicolàa (jueiroz, a cujo pa- 
triotismo recorri. 

Hoje, por effeito daquelle aoto, mais de 
seis mil immigrantos expontâneos doam an- 
nualmente estabelecidos era nossa provincia, 
empregando-sa etieotivaniontena agricultura. 

Nesta série de medidas temos de proseguir 
resolutamente, como jà com tanta previsão o 
fez a assambléa legislativa da nossa provin- 
cia em sua ultima sessão. 

Assim procedendo com unidade e firmeza, 
não temos qua temor as conseqüências de um 
estado da coutas, que attestam-uo os monu- 
mentos legislativos, nem é superior à larga 
intuição dos poderei públicos, nem à energia 
da indola nacional. E' a convicção intima 
ara que estou. 

aapitSo V. Anderson, earga varioa geaeros a Z . 
Bulow&C 

Soathampton e «aoal-is, 31 diai—Vapor ingloz 
<Da>want», 1605 tonaludas, aspitão Regaud, oarga 
variou gêneros a F. S   Hampahiru & C. 

Rio de Janeiro, 18 horas—Vapor Daaiooal <Rio 
JsguarSo», 712 toneladas, sapitSo rereirad.) Cunha, 
aarga variüa gêneros a João A.   Poreira doa Santoa. 

SaMdas no dta 4 de Novembro 

Rio de Janeiro—Vapor naoionsl cAmerioa». 669 
toneladas. aapitSo Feneiru Framo, equipagem 30, 
carga varias generns. 

Hsmbargo e esealas—V»por allemâo «Patropolis», 
1495 toneladas, oapitJo J. Riedel, equipagem 39, 
oarga oafé 

Portaa do Sal—Vgpor nacional «Rio JaguarSoa 
712 toneladas, aommandanta P da Cunha, oarga 
vários gtmerúi. 

W>stl<-lKi<a   (3a»r;tí5»a" 

Vapores    esperados 

aÂymoréa, Rio de Janeiro—7 

Vapores   a sahir 

aAymoré»   Portos do Sul —7 
«Trant», Soathampton aaaoalaa—7 
• Argentina», Hamborgo a escalas—10 
aGraf Biamark», Bremen e eaoalaa—10 

Na vlos em descarga 

DIA 6 DE  NOVEMBRO 

A Ifandega 

«Vapor ellemlo  «Oraf Biimarka, vario» generoa 

Sstrida de (erro 

Baroa italiana eRatelItt, «ai. 
Patscho inglaa «W   H   U». carvão 
Logre alemão «Margarethe».  aarvio 
Baroa noraegaeaaa «Solwaiga  ferragens 
B«rca norurguense «Gyller», carvlo 
Baroa noruegueasa «Moaioa»,   earvSo. 

Sntre Alfnieya   e Sitrada de  Ferro 

Barca aueaoa «Petera, mileira 

MERCA.DO   OB M. PAULO 

A situação aoononaica, qua oomaçou entre 
nós am 1850, deturiniuada pala extiucçio 
do tralico o qua mais p (luliariuunto nooati- 
tuou-sa em 18 U, hada chagar á seu termo, 
cura intarmitteiKiías, sim, mas. sara abalo 
pira a riquesa pabliua a iam p rturbaçao nos 
espíritos. 

A todas as madidas qua se afarirera por 
esta systema jà tão brilhantainanta iniciado 
antra nós, darei todo o m IU apoio o esforço, 
como até aqui tenho feito. 

Como lavrador hmrando-rao dasta p 'oflssão 
conheço hoje mais particularmunte as nacas- 
sidadas da nossa lavoura; o creio poder coo- 
perar para promovar-so oom proflcuidade a 
gradual substituição dos actuaas iustruinantog 
parivuis do serviço agrícola. 

Quando d^sappareccr o ultimo destas, sara 
duvida o patriotismo da nossos legiiladordi, 
auxiliado pela opinião adiantada a pelo es- 
clarecido conselho da nossos lavradores, tara 
também operado a completa raconatituição 
do trabalho antra iiós 

li' esta a tarefa qua no momento presente 
nos incumbe a todos. 

Para promover a sua raalisação, solicito 
choio da confiança o auxilio do patriótico 
eleitorado deste districto, cujos honrosos 
suffragios, no ragiraen da legislação anterior, 
penhorarãu para sempre o mau raconheci- 
manto. 

Sorocaba, 4 de Novembro da 1884. 
3—1 BARãO HOMBM DE MELLO. 

Camisas da morim, da flanella, da linho, 
Oxford, percale, etc, para homens e meni- 
nos, recebidas directaraente da casa ((Phoe- 
nix» de Pariz. Sortimanto imraenso. AM 
liou DIable. 46 rua Direita. 

Hoje ninguém jmaiaifala na Europa snnãj daa ma- 
raviloosaa descoberta do .-u PASTBeR. Dti.da a in- 
venção da vaccina por Jenner, naabuma descober- 
ta tão importante se tinha f'iio na eciancia medi- 
ca, nem serviço tão natavol se tinha prestada & 
humanidade. 

Mas, si o namo de PASTELH excita a admirução e 
o respeito dj muniu intuiio, não devemos recusar 
a nossa gratidão i outros gsbioa que oonsagraram a 
sua vida, á oura de mal'atias infelizmente maia 
oommuna e quaai tão eruei* quanto a raiva ; a hya- 
teria porexemiilo a a Epllepala, estn raiva dos 
nervoa que também faz aabravir a eapumi á boc- 
ca I 

Estas moléstias, oatr'üra. reputadas inauraveia 
so tratuu hoje ;iru dia c «m bom êxito, pelj empre- 
go da SOLUÇÃO ANTI-NERVOSA, preparada polü 
dr- LARIIYENNIS, aoluçãj cujas virtudes esta} pro- 
vadas e cuja effioacia nSu pra.csa ser   proalamada 

A nossa intengio. n5j é paia, fazer uqoi um re- 
slamo desta espi cialidale pharmacautisíi. quizemos 
aomente lombr.r aos que aoffrem o nome do dr. LA- 
ROU N»E poia alia bem mareoa da humanidade. 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíBcina de alfaia- 

tas. dirigida por M. Villar, ex-contramastra 
da casa Raunier & Cabral, especialistas am 
toda a roupa a principilmenta ara casacas ou 
era qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—13 

Ao exm. Governo da Provincia 
Vicente Gracioso, que assentou os canos 

am Palácio e Thesouraria, reclama de s. exc. 
providencias, afim do respectivo ongenheiro 
inftrmar o seu requerimento solicitando o 
pagamento de taes obras. 3—2 

—      n» < ■ e a ■ ii 

E' de ulilidade 
Pura o publico, e aabretado para aquallos que 

residem em 1 garoa lougioquos, onde são esoassoa 
oa reouríos módicos, serom iaíiirraadoí doa progres- 
sos da medicina, para assim poderem ooolüzir-se 
oom acerto no tratamento da tantas moléstias qne 
oa atlligem, que, na maioria doa oaaos, são ellaa 
oriundas da   sypbilis. 

O. conacienciosos attestados dos dislinjtiis mé- 
dicos oa illms. srs. drs. Coata Lima, Silva Brandão, 
Luiz Delphino, Saveriano da Fonseoa, Barros Hen- 
riquea, bomaz Ramos, Iiidoro da Moraes, Neves, 
Artoond, TCesar Marques, Qitahy, Júlio Brandão 
Fonseca Júnior, Torquato de Qouvâa Henrique de 
Si e de muitos uutroa não menoa illvstrados, aão 
unanimea em reoonheeer a efficacia do licor Tibaina 
de Granado A O , para expellir toda e qualquer 
moléstia de fundo syphilitiao e tornar o sangue a 
seu perfeita vigor 

Aacresce mais qoa este exaellenta licor tem sido 
de preferenaia a outroa medioamentoa asonselhado 
com toda a confiança para ourar radicalmente oa 
rheumutismo'), darthros. escropbulas, ulceraçSas da 
becae do laryngo, eacamas, tumores gommoaos, 
puatulaa e outras muitas atfecvSes da pelle. 

0 medico do povo, 

DR.   ALBINO MOREIRA   CO^TA LIMA 
Illma. sra.—Pelo   que   tenho   observado clinica 

mente a pelo   aonhecimanto   qua tenho   d 
dientes que o ooropd *. pois ji o vi    prepara 
dero o aeu LICOR TIBAINA como um preci 
syphilitco em geral, e em comparação   eo: 
qua aa annuniiam.   o  julgo   profonvel,   não só por 
não conter substancia   alguma   minural,   como por 
ser s^radaval ao paladar. 

Podem desta resposta fazer o uso qua lhei con- 
vier. 

Rio de Janeiro, 11 da Outubro de 187á —Or. Al- 
bin i Moreira da Costa Lima. 

Uniaos depositirios em   S. Paulo ; 
Lebre,Irmão & Sampaio •■ soas Sliaas Lebre Irmão 

& C ,raa Direita 1; Mello & Crua de S Benti 

municipal, aó ponto em praça a requerimen- 
to da herdeiros do flnado Francisco Corrâa 
Capallos, a ouji herança partanca, para o 
pagamento dos impostos devidos á Fazenda 
Publica. Assim, pois, convido as pessoas in- 
teressadas no d iu prédio, a concorrer.-m cora 
seus lanços nos dias da pregão, ou por ocea- 
sião da praçi no dia e lugar indicados, ás 11 
horas da manha. Para conhecimento do to- 
dos, se lavrou o presente edital u mais dous 
do raosmo teor, qua serão convanientomente 
utflxadüs e publicados pala imprensa. Dado a 
pasmado nesta imperial cidade de S. Paulo, 
aos 24 da Outubro de 1884. Eu Antônio de 
Araújo Freitas, escrivão interino o escrevi. 

Manoel   Antônio   Dutra   Uodriyues. 
Edital polo qual é posta em praça a ca- 

sa da sobrado da n. 12, da i ua de Santa Tha« 
rasa, esquina da da Esperança, desta cidade, 
pertencente á herança do ünado Francisco 
Corrêa Cepellos. 

O escrivão, Antônio de Araújo   Freitas. 
5-4 
0 cidalão Pedro Alvares Coutinho, juiz de 

paz mais votado da parochia de Santa 
Iphigania da imperial cidade de S. Paulo. 
Pelo prosanto edital convoca, nos termos 

do art. 124 das instrucçOes expedidas pelo de- 
creto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881, os elei- 
tores desta parochia, alistados até a ultima 
revisão do anuo passado, afim de compare- 
cerem no dia 1° de Dezembro próximo futu- 
ro, as nova horas da manhã, no oonsistorio 
da igreja matriz da parochia de Santa Iphi- 
gania, a no elificío da escola publica no 
bairro da Luz, na parte onde funeciona a 
cadeira do sexo masculino, ediâcios estes 
designados para as duas secçdas de collagio, 
qua tem de eleger um deputado pelo primeiro 
districto à Assembléa Qaral Legislativa ; son- 
do que os eleitores da primeira secção, que 
comprehende os quarteirões de um à seis, 
votam no consistorio da referida igreja ma- 
triz, e os quartairões, de 7 á 18, segunda sec- 
ção, votara na dita escola publica; devendo 
cada eleitor apresentar seu titulo antes de 
votar, e não podendo escrever em sua cédula 
senão um único nome. Adverte que a cédula 
não pode ser assignada, e deve ser escripta 
era papel branca, ou anilado, não devendo 
ser este transparente, nem ter signa), marca 
ou numeração, o será fechada de todos os la- 
dos tendo o rotulo:—Para Deputado Geral— 
Outro sim convoca os segundo, terceiro, e 
quarto juizes de paz, doutor Antônio Fran- 
cisco de Aguiar e Castro, tenente Francisco 
Augusto de Azevedo e dr. Alfredo Augusto 
da Rocha e os quatro immediatos dr. Pedro 
Vicente de Azevedo, Francisco Antônio Pe- 
reira Borges, Benedicto Augusto Vieira Bar- 
bosa e João Pacheco de Toledo, para com- 
parecerem no dia vinte e oito do corrente 
mez, as nova horas da manhã, no oonsistorio 
da mesma igreja matriz, afim de elegerem 
a raeza eleitoral da segunda secção, nos ter- 
mos dos artigos 103, 104 e 105 das instruc- 
ções dadas pelo decreto jà citado; devendo a 
mesa eleitoral ser installada no dia anterior 
ao dia designado para eleição, as nove horas 
da manhã, no respectivo edifleio designado, 
na forma dos arts. 107 a 108 das citadas ins- 
trucções. Outrosim, finalmente, convoco pa- 
ra com | arecarem no dia 30 deste mez as 9 
horas d manhã, afim de formarem a raeza 
eleitoral da primeira secção, que deve fune- 
ciona r no dia da eleição, os cidadãos votados 
para juizes de paz, dr. Antônio Francisco da 
Aguiar e Castro e tenente Francisco Augusto 
de Azevedo, segunda e terceiros juizes de 
paz e os immediatos dr. Pedro Vicente de 
Azevedo a Francisco Antônio Pereira Borges. 
E para que chegue ao conhecimento de todos 
os interessados mandai fazer este e mais 
outro de igual theor para ser publicado pela 
imprensa e aíHxado no logar do costume. 
Fraguozia de Santa Ephigenia, 1 de No- 
vembro de 1884.Eu, Miguel Luzo da Silva 
escrivão que escrevi. 

Pedro Alvares Coutinho, 
(L. S.) . 5-3 

Tbeatro S. José 
—«»— 

Domingo, 9 de Novembro de 
1884 

ESPECTACULO  EM FAVOR 
DO 

Orupo    Drtnatleo   ZnftntU 
PRK8KNÇA ■OURAM COM   A 

DE 

SS.   AA. Imperiaes 
Segunda representação   da  aparata   em 3 

actos : 

0 í1 iilasma Branco 
Peraonagens 

Tiberio, velho militar   Sr. Sevoriaue Lsal 
Basilio, fazendeiro, 

irmão da Tiberio   .   Sr. Sebastião Eloy 
Francisco, filho de Ti- 

berio    Sr.   Mauricio Levy 
Antônio, filho de Ti- 

berio  Sr. Eugênio Ferreira 
Josá,   «estudante   de 

modioina » .    .    . 
Oalatéa, irmã de Ti- 

berio e de Basilio. 
Mariqumhas, filha de 

Oalatéa   .... 
Julia, afilhada de Oa- 

latéa   
Clara, amiga de Ma- 

ria  

Sr.   Arlindo Leal 

Sra. Luoinda Vasquoa 

Sra Adalgiza Segurada 

Sra.  O. de Almeida 

Sra. B.   de Siqueira. 

Feltorea,  aggregadoa, visitan- 
te»   e    amidos da   família, etc. 

EPOCHA POSTERIOR A 1823 

Os bilhetes & venda em casa de Mello & 
Comp.,  M. Garcia e no dia no theatro. 

O theatro achar-se-ha elegantemente or- 
nado. 

ANNÜNGIOS 

EDITAIS 

GÊNEROS 

Café . . 
Tuucinho . 
Arrox . . . 
Batatinha . 
Batata doae 
Farinha . . 
DU» de milho 
PejSo. • • 
Foba . . . 
Milho. . . 
Polvilho. . 
Cará . . • 
Aipim ■ ■ 
Oallmhaa . 
Loitfo* ■ • 
Qaeijoa . . 
Ovo»   ... 

PREÇOS UNIDADES 

$ 
51500 
81500 
2|50O 
$ 

3»600 
2$8»0 
6»000 
j 

21500 
8*000 
i 
$ 
$410 

3JO0O 
i$200 
|280 

t oada   arroba 
6|H0O 15 kiloe 

10$0oO > 50 litros 
31200 

$ 
4|100 
4Í000 
6|5ü0 
1 

2)600 
$ 1 
1 
$720 ama 

4$500 am 
1$500 am 
$320 duna 

R«md.-67$8SB 
8. P»«io, 5 i* Novauóro da 1884 

A câmara municipal desta capital, em re- 
gosijo á chegada nesta cidade da Sereníssima 
Princeza Imperial, e sau AugustojEsposo e 
dos Príncipes Imperiaes, pelo presente con- 
vida aos seus municipos a illumínaraii as 
frentes da suas caeas na noite da chegada dos 
mesmos, assim como na seguinte. 

Paço da Câmara Municipal de S. Paulo, 5 
de Novembro de 1884. 

O presidente, 
Antônio Pinto do lieyo   Freitas. 

O secretario, 
Antônio Joaquim di Costa Guimarães. 

0 dr. Manoel Antônio Dutra  Rodrigno?, ve- 
reador mais votado da câmara   municipal, 
no exercício do cargo de juiz da provedoria, 
desta cidade o comarca de S. Paulo etc. 
Faço saber aos que o   presente  edital  vi- 

rem, ou delia noticia tiverem, que o porteiro 
deste juizo, Josá Sebastião Pateira, ou quem 
suas vezes fizer, hada trazer em publico pre- 
gão de venda e arrematação, pelo espaço  de 
20 dias, a contar do de hoja—Uma morada da 
casa da sobrado   sita á rua de Santa There- 
za n. 12, fazendo canto para a rua da Espe- 
rança, deata cidade, fraguezia da Sé, com II 
janellas de lado e frente no pavimento supe- 
rior, COTI grades de ferro, tendo 11 portas e 
1 janella no pavimento torrão, dividindo por I 
um lado com propriedade de João Carvalho, e 
por outro com propriedade de Custodio da 
Costa Nascimento, avaliada pela quantia de 
18:000|000. Este prédio será arrematado na 
audiência do dia Z4 do próximo mez de No- 
vembro, nasai» dellas, QO edifleio da câmara 

<:o;ii■•,%.:VIII % i\ %.cionrA.i. 
Dl 

s: Navegação a vapor m outroa ij       • A 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1° tenente Henrique Fanato Belham 
Sahirà no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

para 

A<il.<>Eit.-i. i, 
Detaterro. 

Ktio-Orandk;, 
iv-loluw, 

Porto Alegre, 
*»■'i»3«• vWI«M> o 

nuonos-A.y rea- 
Reeabe eargan e paaaageiroa. 
Trata-se com o agente 

João Ântoalo ?trolra doi Statei 
Rua Xavier da Silveira >i. 3S e 94 

SANTOS 

Compagnic des Messageriès 
Maritimes 

Paquebota—Poste    Françalae 

0 magnífico vapor 

mmu 
COMMANDANTE   LE00INTRE 

Sahirà do Rio de Janeiro no dia 15 de No- 
vembro, às 3 horas da tarde 

PARA 
Dabla, 

Pernambuco* 
Oákar, 

i^iiabcla, 
e Bordeaux. 

tomando passageiros para 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
sendo estes passageiros transportados de Bor- 
déus até Marselha, Gênova e Nápoles á custa 
da mesma companhia. 

Para frete, passagens  e mais  informações 
dirijam-se  á 

Casa   Garra ux 
Itua    da 

S. 
Im pei-a t rlz 

PAULO 6-1 

Os abaixo assignados participam ao com- 
mercio d'esta praça, Santos, Rio e da inte- 
rior, que ten.io-se terminado em 31 de Outu- 
bro próximo passado, o praso do contracto so- 
cial da firma Fanili & Corap., formaram uma 
nova sociedade admittindo um sócio comman- 
ditario sob a razão de Briccola, Leme & Ro- 
drigues, que continua com o mesmo ramo de 
negocio, ficando k seu cargo todo o activo e 
passivo da extineta firma 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1884. 
João Briccola. 

Seraphim Leme da Silva. 
3—1 'Custodio Rodrigues   Pereira. 

Sempre infeliz 
walsa para piano, oonapoaiçdo 

DO 

Professor Pedro Ivo Cavalheiro 
Acha-ie á venda na loja de musicas do sr. 

H. L.  Levy. 
34 Rua  «ia   Imperatriz 

Preço   .   ,   .    .   2$ü00       8-2 

Companhia Carris de Ferro de 
S.  Paulo 

Cbegada de SS. A.A., Imperiaes 
Hoja das 4 horas da tarde em diante ha- 

verá bonds extraordinários que partirão do 
Largo do Rnzario até a estação do Norte. 

Estes bonds. depois da chegoda de SS. AA. 
Imperiaes, voltarão somente até a estaçSo 
do Mercado. 

S. Paulo, 6 da Novembro de 1884. 
O superintendente, 

Floriano Pereira  da Silva. 

Faculdade de Direito 
1884 

O   conceituado   e   Importante 
estabelecimento  de Joiaa 

Jftoob Silbubug11 A. MaUrtd 
CASA DE CONFIANÇA 

49— Rua  da   Imperatriz —4,3 
tén a honra da participar aos illustrados e 

distinetos 

Bachareiandos de 1884 
que tem um rico e completo sortimento da 
caixas de ouro e prata branca e dourada para 
diplomas—assim como recebeu um riqnis' 
simo sortimento de jóias elegantíssimas e doa 
mais modernos gostos, próprias para pre- 
sentes e para essa fim escolhidas especial- 
mente pelo seu sócio A. Muhlrad, residente 
ern Pari». 
49—RUA. O.V IMPBRi%.XRlZ-49 

Casa de confiança    a^ 
Casa   de calçados baratos 

Largo do Roíario, a. 8 

li    I JUIIII 
Orande  sortimento   de   calçados fresooa. 

Vendemos barato e 
A. Dtnbelro 

8—LARGO DO ROSARIO-8 

Casa Vermelha 



CORREIO PAOUSTAWO-^C u« Norembro d« 18M 
■!—    ■   ■         i ' ' li., .i- u     —. 

ÀVIBOS 
■wi.j«je 

O dr. -l.  /». L.eltn IiIorae«, tem 
o soa esoiiptorio u residuacia a rua do Carmo 
n59. 30—23 

Dr. I^opeadoti Anjos .limlor. 
advogntlo.— Kaoriptorio— rua Direita' 
19, «obrado. luouiubu-te lambi tu du uíiutias 
fora da capital e especialmuute no fdro do 
Santo».  

i^UVOOADOi Dr. J^sTdVsáã^AlbaqTiêr- 
qu«—inoriptono Tritvaaia d» Sé n. 20. liioumb«->a 
tambam d* anuam fora d« eapital. 

O «k<lw*»t(u<lo dr. jí. J. C»r(loz<i 
de Mello Júnior madoa IUU «aoriptorio 
par» a Travensa da Sé, o. 4. Kaiideujia—Larfo <ls 
Arouchi o. 26. 

AUVüüAUO.—ti dr. l'aiii|jhili) M.iaoõl Krono 'da Car- 
valho advona com u ui. loaidltaoiij Bnüita do Áia- 
Tedu e dr. João Moatolro, u* i* a í' tadUnoiu, * rua de 
8.  Bento n. U. 

Atteode a chamadoi para qualquer pouto da pr»- 
vlocia. 

ADVOCíAUO 1)K. VlOSirfS KEX-iHEIIlA DA SIJL- 
TA •uliaitador t(B«nte-«v.oDal Hxyhaal Tubiaa da 
Olivaira Hsrtina, tnrg<.- da Palaai« n. I. 

O advogado dr.Pioto I^errax, 
—>Bacriptoriú ua travoosa da Sé a. 4. 

Coiii»«ílteeiro Mínnocl Antô- 
nio Disart« ilu- ^asevedo   e  dr, 
JloAo .«-"«"«'eini isâíont^lro» MíJV». 
gudoM« — c«aripU)no ru de S. títmto 
n.48.  

O dr. Antônio L.uíz Pereira 
da Cunba tom o sou oscriptorio do advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (da traz do Qazometro). 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yíanna 

tem oscriptorio á travossa da Caixa d^gua 
n. 5.  
Dr. Almeida Mctto—Medico opera- 

dor. Residência o consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

ÜEDIOÕ 
Dr. Kulalio.—Residência largo  do Arou 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. do Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barSo de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às II da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponto  do Piques. 
-Dr. Leo- 
12 horas 
hora, na 
largo  de 

Medico iiomteopatlia.- 
poldo Ramos, consultas das 10 às 
da manha, chamados à qualquer 
Drogaria Central Homoeepathica, 
S. Bento n. 86. 

BrXAS   HAÜIBIJRGCJEZAS 
reoebem-ise   dlrectamente»   no 
Salão   Elegante,  vendem-se   e 
appUeam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
Paulo Eberlein, com offlcina de en- 

cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência, 
porém sd a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua do S. Bento n. 
59. 60 43 

Cuidado 
Na escolha que lizcrdcs om compras de 

correias para machinas, não se enganem com 
as imitações. 

As .uoicas legitimas de sola ingleza e ba- 
ratas acham-se nos depósitos do Guilherme 
Mc Hardy & C, Campinas. 
 (Quart. dom.) 10—6 

Àccões 
Paulista   e ülogyana 

compram-se na Travessa do Rosário n. 21. 
10—5 

Parteira franceza 
Mme. Maria Adéle Gourgue de volta da 

sua viagem à Europa, continua a disposição 
das pessoas que neccessitarem dos seus ser- 
viços, na sua antiga residência, rua do S. 
José n. 2. ^8—8 

Gouorrheas 
Blenorrbaglas 

Curam-se radicalmente o em pou^o tem- 
po com a 

lajieçáo Vi£eto--lCiaoral 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA 
Preço :—Um vidro .   . 

Uma dúzia .    , 
JRemette-«e parn 

DIREITA—42 
rs.    2$000 
rs. 18$000 

o Interior 
6f»—45 

Ncridentiohiir Liojd dt Bramsn 
Sabida du Santos   para 

I   inixtlt. 
Antuérpia 

llMinlturgo  o 
Ur*»meii 

com escalas polo 
■ tio de «lanelro e lliihia 

O   vup   r  ulienniio 

mn mi 
OOI 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorío do Correio 
Paulutano. 

l*r<MM>   liOOO 

Letras hypoihecarias 
compram-so na Travessa do Rosário n 21. 

10—9 

Socielé Française 14 Juillet 
^ Membro de serviço pendant Ia móis do No- 
vembre. 

Mr. Joseph Duchein, Largo de S. Francisco 
n. 12 A. 4—2 

Moléstias de olhos 
O medico oculista dr. JoXo Eboli participa 

i sua clientela que di consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-feiras, das 7 
és 9 da manhã. 30—7 

flp« do Ouvidor, 4ím 

Commandantê ('■ Stünner 
esperado no dia 2 de Novembro,  sahirá no 
dia 10 de Novembro. 

Estes vapores conduzi-ra módico e croada 
a bordo e têm maguilioas acommodaçrtos para 
passageiros do  1» o  3» classe. 

Para fretes, passagens o mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BUL0W & CUMP. 
EM 

RÜA   DO   J08K'  RICARDO,   2 

Im S. Paulo,   rua Direita n. 40 

GOIUt 
Da 

kw$m Paulista 
0 PAQUETE A VAPOR 

ymoré 
Sahirà de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas   da tarde, p&ra 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina e 
S.   Prancisco. 

Para passageiros   e cargas,   trata-se   em 
Santos com 

J. M. á. Blasia 
Agente   em   Santos 

Sorvetes 
Hoje e amanhã 

NA 

Loteria 161 B   extrahifla hoje 

N. 7730 
Vendido em dez décimos 

l:ooo|ooo 
7731 

Em dez décimos 
RUA DO COMMERCIO N. 42 A 

S. Paulo, 25 de Outubro de 1884. 
Bernardino Af. de Ab^eu. 

(Alt) 6-4 

CASSINO  PAULISTANO 
De ordem do sr presidente participo que a 

partida que devia realizar-ae no sabbado 8 
do corrente fica transferida para quando se 
annunciar. 

j O secretario, 
           Américo Onlvão Btutno. 

Avisa-se a quem p^ssa interessar, que, 
desdo o mez passado, deixou de ser nosso 
eaixeiro. o sr. José Augusto de SantAnna. 

Henísàal & Comp—RuaDireiti n. 1, pho- 
tofTtfko* da o««» itDperiai. '4—3 

PURGATBVO JULIEN 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

AiiptüVítUo pela Juutti ceiitmJ de Hygieue do biuzll. 
Este purgativo exclusivamente vegetal se a[)i-('iu'ii(ii sol) a CArma fie um conleito agradável, que purga com sua 1 

vidodu sum o menor iiicommodo. E' ailiniruvel coillltl as aj[>'crões do estornayo edo /ii/ado, ■dictericia, bilis,pituita. 
níiM,.s(!í(.s d íyaTM. O sou clirii.i ti rajiiilo c liciiolico 111 (''(.'vi./ffcfa, quando a cabeça está pesada, a bocea amarga, 
Knguantja, falta o anpetite e a comida repwjnu, nas in^luições de ventre causadas por injlammação intestinal, pois 
nfto irrita os órgãos audomlnaes, Emllm, nas molenlias de pelle, nsatjre o convulsões da infância. O Purgativo 
Juli. 11 resolveu o diliicil problema de úursar as creunoai quu não àcceitam purgativo algum, pois o pedem como 
se íOSSü uma pastilha de chocolate sahida da coidoitaria. 1 

Deposito  em   Paria,   8,  Rua Vlvlonno,  e  nns  prlnoipaes   Pharmaclaa 

^■^'aii-w.a.^n/iú.v.a.t.,;.:.:^^ 

Drogarias. 

rilvirÉtiiniiiiriiili 

DE 

limouadns gazozun, ngti»M iniuerneM, xaroptex Unos e extra finos 

FUNDADA  EM   18(58 
ÚNICA E PRIMBIRA INIC1>DÜ1U DA. LIMONADA O A ZOZA, EM  SOCCOS 

PROVIMCIâ DE S. PÂÜLO 
c: E: i?. ^7" DE J 

E. M. BOLIDA 
( Sem acçáo dírecta  do  fogo, so 

á vapor ) 
Distillação franceza, á vapor 

Espirito rectifleado superior e especial para industria nacional 

uognac aadond fins ekampagns 
(%Iarca S. Maurício) 

33   ]vr. 
DIST1LLAD0R     CHIM1C0     COM 

DiOâ 

o 
MEDALHA DE    PARIS    1855    E 

1Í.. 
ais    1855    E    PHILADBLI-HIA    1876 

o de llarco - 95 

Theatro S. José 

Na  próxima semana 
BSPKCTAODLO KM GRANDE OALA, EM FESTEJO A 

CHEUADA   A   ESTA   CIDADE 
DE 

SS. M. Impm 
Após o bymno nacional, executado pela 

1 orchostra, represoutar-se-ha o drama nacio- 
nal, om 4 actos, da lavra do distineto e ap- 
plaudido escriptor brazileiro SACRAMENTO 
MACUCO, festejado autor do drama Carlota 
e outros do nío menos valor httorario, e que 
se intitula : 

A CARTA 
0 theatro achar-se-ha elegantemente de- 

corado. 

Recobein-se, desde já, encommondas de 
camarotes para este ospectaculo,' por obsé- 
quio a diroeçao. om casa do sr. Josá Eduardo, 
junto ao mesmo theatro. 

Theatro S. José 

A grande companhia de alta- 
comedia e drama 

DIRIGIDA    PELO   ARTISTA 

ri 

N. 79 

da qual fazem parte o mesmo artista e a no- 
tável primeira actriz portugueza 

LUCINDA  FÜETAOO  COELHO S.   PAULO—TELEPHONE «. vy 

N. B.-E. M. Bolidair tem a honra Te'envidar ao respeitável publico, ás distinetas ° ^íí^™?! eSoolhido «""-eoslra- 
fanulias o a imprensa a virem visitar o seu estabelecimento a' vapor, montado com alambi-* "'? LCÍ t^l ^ modernamente 
oues. também » ^o^^.^   J« —;„ _„ __.i               i."   .'., ,"   „ ;mais sucoesso tem tido  nos pnncipaes thea- ques, xamoem a vapor, do  mais   novo syatoma, em qualquer  dia ntil. 12 2 

CONFEITARIA 
2—2 

RUA DA IMPERATRIZ. 1» 
Xelephoiae n. 1 -Síí 

Fabtica Inglesa i vapií da. 

imii,llfiil\! 
gi28. RUA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAULO q 
0 — j, 
1 AGENTES E DEPOSITÁRIOS i 
* Cidade—J. B. Guimarães—Empório Con-0 
8 trai. £ 
'Campinas—Motta & C.»—Rua Direita. J 
^Itü—Guilherme M. Cotching. "f 
çjSantos—Roberto Dale.                               Lj 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE ST0UT (preta) para 
SENHORAS E   DEBILITADOS 

 Telephooe n. l-^s    16—14 

Companhia Ituana" 
Assembléa   ^ei-al   extraor- 

dinária 
De ordem da directoria, convido aos srs- 

accionistas da companhia a rounirem-se em 
assembléa geral no dia 4 de Janeiro do anno 
próximo futuro, no oscriptorio da mesma ao 
meio dia, para o fim especial da eleição de 
dois directores, em substituição dos srs. coro- 
nel Carlos do Arruda Butelho e capitão Bento 
Dias de Almeida Prado que resignaram os 
cargos : na mencionada eleição só poderão 
votar os srs. accionistas que tiverem suas 
acções depositadas sessenta dias antes da 
reunião, art. 30 dos estatutos. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana 
27 do Outubro de I8«4 

(De 4 em 4) . O secretario, 
15—2 A. de S. Neves 

Xarope de Casca de Laranja amarga 

«.o lOOUriETO de POTÁSSIO 
APPROVADO PBLA JDNTA DB HYOIENB DO BKAZIL 

Todo o mundo conhece os proprieda- 
des do lodurolo de pütassi,). Os mais 
distinclos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Síirs 
DreS Ü1GORD, Ul.ANCt E, THOUSSEAU. 
NRLATUN, ,JIüIIHY, UOüEU, olitinrnio os 
melhores resultados no tratamento das 
«>4f3CCÕos oscrophuloaas. lymphati- 
oas. cancroBas, tuberculosas, nos da 
carie dos ossos, dos tumores bran- 
cos, da papeira ou bocio, das mo- 
léstias ohronlcaa da pelle, da agrura 
do sangue, dos accidentes secundá- 
rios e teroiarios da syphiiis, etc. 

Este aponte poderoso administrado em 
solução com água, tem por inconveniente 
o Irritar a mucosu do estômago e deter- 
minar accessos gasl íajgicos. 

Em vUtad"isto,uí undicus acima men- 
cionado; oBoolhoribporexciplente (Teste 
lamoo remédio, o 'Xarope de casca 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por sua u çftu tônica sobre os orgiYoa do 
apparelbo digestivo, tacUitaaabsorpçfio 
de iodureto de pota.-sio, previnc qual- 
quer Irritação e puruiittequeseconuuue 
o tratamento sem temor de nenbiun 
accideutealó compietürestabelecimeulo. 

Nos meBTT.os depósitos achâo-se os seguintes produetos de J.-P. Laroze: 

XAROPE LAROZE^r^TÔNICO. ANTI-flERVOSO 
Contra ai Oastrites, Gastralaiae, Dyspepaia, Doraa e Caimbrae» vi ostomaao. 

XAROPE SEDATIVO^^^«BROHIURETO DE POTÁSSIO 
Conlra Epilepsla. Hyaterloo, Dansa de 8. Quy, Inaomnla daa Crianças durante a demiçío. 

XAROPE FERRUG^OSO^^tlírioPROTO-IQOüílETO.. FERRO 
Coolra» Aneiflla, Chloro-Anemla. Coros pallidaa. Flores braaoaa. Raobitisma 

§tfctttí im todas u boas grcgartis do Brciil 

Paris. J.-P. LAROZE e   O, Pharmaceutlcoa 
r.US DcS LI0NS Si'HT-"SUI.. 

^Msmmzm&^imm^TTWtmm;^ 

Pastilhas Peitoraes 
DE SUCCO D^LFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   &   0% Pharmaceuticos   em   Paris. 
Sob a fôrma d'iim confeito delicioso, tomado com prazer tanto Delas 

StoSSnSSÍ rnor^""03' estas pastilhas contêm os dois prme^p os 
mdhofexuÒ^c^n^1?       V0S ^ matem medica-  " «•!»•»* <=om o 
Tosie,      j Moléstias do Peito,} Catarro-Epidemioo, I Doença) da Garganta 
DeiiuMi, j Catarroí, | Rouquidão. | Bronchitet  e  Coqueluche. 

PARIS, 8. Rua Vivieime, e nas principaes Pharmaciaa 

VtÉ»** 

^5. PIVER em P^^ 

DO 

SABÃO^SÜCCO^ALFÂCE 
0 melhor dos Sabões de Tomador 

***» 
^COMMENDADO  PEuOS 

-nS 

EJ-wltMr   «ts   Imita çoes 

tros dramáticos da Europa. 
A mlae-en-scene das peças foi flel- 

mento reproduzida pelo artista Purtado 
Coelbo da miso-en-soene original 
foita sob a direcçao dos respectivos auetores. 

Todo o scenario foi pintado na Europa ceio 
. notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Sceuographo da   Companhia 
j Ferrari) 
• Mobília, tapeçarias e todos es accessoriM, 
. foram feitos expressamente para esta em- 
| preza, em Paris. 

Repertório 
Fedara, peça om 4 actos (inédita) de V. 

Sardou. / 
j    0 Mestre de Forjas, om 5 actos de G. Oh- 
net. 

j    A Dama das Camelias em 5 actos,  do A 
Dumas Filho. i 

0 demi monde, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, (Le 

i monde oufon ses s'ennuie) em 3 actos.do E. 
Pailloron. 

i    0 Oran Galeoto, em 3 actos, de Echegarav 
!     tao de cego (Chien  d^euoíe) (inedití) 6 
actos de E. Mallard. ; 

j Divorciemo-nos em 3 actos, do V. Sardou 
| A tarla [Pattes de Mouches] do V. Sardou 
j    Thereza Raquin em 4 actos de E. ZoÚ. 

Daltla em 5 actos de O. Feuillet. 
O mando no campo, em 3 actos,de Barard 
Os filhos de Adão em 3 actos do E. Blosqo. 
Nao tem titulo, Amor e veneno, Tele- 

plwne, Cada um no seu togar, comédias em 
um acto. 

Na Casa Garranx, acha-se jà aberta ama 
assignatura para 10 recitas nas quaos serSo 
apresentadas 9 das principaes peças do re- 
pertório. ' 

Apesar das  despesas extraordinárias   que 
tem a empreza para trazer a esta illustrada 

. capital  «ma  companhia de 1» Ordem e com 
j um repertório igual aos dos primeiros ttóa- 
i tros subvencionados da Europa, resolve qflo 
alterar os preços  estabelecidos no theatro 
para as companhias regulares, e sOo : 

Camarotes de 1» e 2» ordem li 
Camarotes de 3» ordem Bi 
Poltronas numeradas 3| 
Cadeiras 2Í00Ò 
Galerias j^ 

A. companhia, que partirá da 
Corte a ly do corrente, ' es- 
treará, em S. Paulo, á 10 ou 
a  SO. 

Os sr». assignantes das IO 
recitas annuncladas poder&o, 
desde hoje até o dia 18. pro- 
curar os seus bilhetes na casa 
Garraux,niedlanto pagamento 
do respectivo importe das 
signa tnras. 

Celestino da Silva, emprezari». 

Btpotito» nas priaupaes Perfumvias, Pbarmar.ia, e Cabellarairot da Amarica. 

íasa de Coiiimiw 
Feiix  Dento Vianna 

EM 

lMfiptefio~Bu do Siril Ctni?» i. 242"(Setadt) 10-8 

Dentista Americano 

Sr B. A. C. DiUon 
Formado pela Universidade de Pen- 

sjlvania om Philadolphia, obtura 
dentes no acto e sem canteriaar ; 
colloca dentes sem chapa, faz reoons- 
trncçdes a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systomas 
mais aperfeiçoadas. 25—1» 

íS<í Kuarlalmporatrlz-tSA 


